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O mundo e o Brasil, em especial, ainda 
vivem sob o impacto da pandemia da Co-
vid-19. Os números de pessoas infectadas, 
pessoas hospitalizadas e o número de óbi-
tos, ainda são imensuráveis, pois mudam 
de patamar todos os dias. Aos olhos hu-
manos, o medo, o isolamento social, a in-
segurança em relação ao futuro, as muitas 
perguntas ainda sem respostas, amedron-
tam e atormentam mentes e corações. O 
ser humano está diante dos seus limites, 
da sua impotência, da sua finitude. E isso 
o angustia, o aflige, o desespera. 

Nesse cenário, o que não pode faltar é 
a Palavra de Deus, a Bíblia Sagrada. Gra-
ças às tecnologias e ferramentas digitais 
que hoje temos à disposição, o alcance da 
comunicação e da interação entre as pes-
soas não tem mais fronteiras e limites geo-
gráficos. E isso está sendo extraordinário, 
maravilhoso neste tempo de isolamento 
social. Mas o anúncio da Palavra de Deus 
ao mundo, acontece sempre e tão somente 
através da igreja, do povo de Deus. Pois só 
ele, individual ou coletivamente, proclama, 
anuncia, testemunha, compartilha o amor, 
a graça, o perdão e a salvação em Jesus 
Cristo. Só os cristãos anunciam Cristo, o 
Salvador, que veio e vem para todos. É esta 
certeza que queremos reafirmar em mais 
esta edição do Mensageiro Luterano, fei-
ta para você. Leia, reflita, compartilhe!

Compartilho a súplica do pastor Leo-
poldo Heimann (1933-2017), para este 
tempo difícil que vivemos, e, também, 
como uma homenagem aos pastores 
pelo DIA DO PASTOR.

“JESUS, ESTENDE AS TUAS MÃOS! É 
que eu preciso delas assim como Pedro 
precisou. Há momentos em que penso 
ser irmão gêmeo de Pedro: – Vejo Jesus 
como um fantasma, lá longe.

E Jesus fica com pena de mim e se 
identifica: – Coragem! Sou eu, Jesus! Teu 
Salvador!

Feliz, procuro caminhar sobre as águas 
agitadas do lago. Quero ver quem é Jesus.

E Jesus me estimula e me prova: – Po-
des vir!

E eu vou, fico com medo, oscilo; as 
dúvidas invadem meu coração, e eu co-
meço a afundar. Então, grito para o Sal-
vador: – Senhor Jesus, salva-me! Estou 
mergulhando!

E Jesus me olha, ouve o meu SOS e en-
tão estende as suas mãos para mim!

E acrescenta um pequeno “puxão de 
orelhas”: – Como é pequena a tua fé! Por 
que duvidaste? – Eu sei. Perdão, meu Deus!

Mas sou salvo. As mãos de Jesus me 
seguraram. O temporal se acalmou. A bo-
nança voltou.

E eu confesso: – Jesus, tu não és ne-
nhum fantasma. Não estás longe. – Tu és o 
Filho de Deus. – Tu és o meu Salvador.

E agora, Senhor Jesus, eu me ajoelho 
e te adoro! Estende as tuas mãos, Senhor! 
Pedro precisou delas. Eu preciso delas. 
Os cristãos precisam delas. O mundo pre-
cisa delas.

É que as tuas mãos estendidas fazem 
milagres, nos abraçam, nos convidam, 
nos salvam, nos consolam; tuas mãos, Je-
sus, enxugam nossas lágrimas.

Senhor Jesus, estende as tuas mãos 
sobre mim, sobre meus familiares, sobre 
a minha igreja, sobre meus amigos, sobre 
meus vizinhos, sobre o Brasil, sobre to-
dos os povos.

Sei que tu o podes fazer. Confio na tua 
promessa: – Eu estou com vocês todos os 
dias!

Por isso, Senhor, segura-me em tuas 
mãos – bem firme. Não me solta.

Assim vou chegar lá, lá na “Casa de 
meu Pai”. Eu preciso chegar lá para te 
abraçar e agradecer. Eu preciso chegar lá 
para abraçar os meus queridos!

Estou com muita saudade, Senhor!” 
(Texto baseado em Mateus 14.22-33).

JESUS, ESTENDE AS TUAS MÃOS
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ERVINO MARTIM SPITZER
Pastor conselheiro da LLLB
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ESTUDO DA LLLB

PASTOR, UMA VOCAÇÃO!

A vocação de ser pastor e o seu trabalho 
vão muito além de uma cerimônia, um 

conselho ou amizade, essa vocação 
aponta a vida eterna!

O texto bíblico do apóstolo 
Paulo em 1Timóteo 3.1-
7 é um texto conhecido 
por todos que foram 

chamados para serem pastores. Uma 
pessoa pode ter várias vocações: ser 
filho, esposo, pai, e alguns, pastores.

Quando Jesus começou o seu minis-
tério, ao ser batizado no Jordão por João 
Batista, o céu foi aberto e Deus Pai decla-
rou e aprovou que Jesus, seu Filho, era e 
é o bom pastor entre as ovelhas de Israel. 
Após isso, quando olhamos e lemos os 
feitos de Jesus durante seu ministério, 
veremos que ele sempre o faz com uma 
referência a seu Pai.

No dia 10 de junho lembramos o 
Dia do pastor e ele é aquela pessoa que 
Deus chamou e preparou para adminis-
trar os sacramentos, pregar a Palavra 
e conduzir a igreja no ofício das cha-
ves. O pastor é aquela pessoa que está 
ao lado de muitos, nos momentos bons 
e maus, e seu grande objetivo, nessas 
horas, é apontar para Jesus e conduzir 
as pessoas a compreender que aquele 
momento de sua vida está nos planos 
de Deus!

Quando Deus libertou o povo de Is-
rael da escravidão no Egito, ele o fez 
através de Moisés, um líder que Deus ha-
via chamado e capacitado. Quando Deus 
decidiu destruir o mundo pelo dilúvio, 
ele chamou Noé, o qual em nome e por 
ordem de Deus preparou a arca. Depois, 
no Novo Testamento, Jesus chamou os 
discípulos e os capacitou com seu ensi-

no, para que, em nome do Deus Triúno, 
eles fossem habilitados a ensinar a Pa-
lavra de Deus, perdoar pecados e admi-
nistrar os sacramentos.

Assim ainda hoje Deus chama, capa-
cita e envia pastores, os quais são os des-
penseiros de Deus entre o povo. Dessa 
forma, quando uma pessoa é batizada 
em nome da Santíssima Trindade, isso 
não é mérito do pastor, mas de Deus, o 
qual, através da boca do pastor, declara 
que aquela pessoa agora lhe pertence e 
tem seu nome inscrito no livro da vida. 
Da mesma forma, quando recebemos 
através de nosso pastor o perdão de 
nossos pecados, é Deus agindo, através 
dessa vocação!

Ao mesmo tempo, o pastor também 
tem sentimentos, como qualquer pessoa. 
Às vezes ele também passa por momen-
tos bons e maus em sua vida. Por isso o 
pastor também é passível de erro, peca-
do, pois o apóstolo Paulo nos lembra que 
não há quem não peque, e, como todos, 
ele também busca o perdão no grande 
pastor Jesus Cristo.

Quando lembramos essa data, não o 
estamos fazemos somente para o pastor, 
mas lembramos que Deus colocou essa 

pessoa em nossa vida, pois ele provavel-
mente realizou seu batismo, fez sua con-
firmação e, quem sabe, fez também seu 
casamento. Ele também esteve ao seu 
lado quando você deu o último adeus 
àquela pessoa querida que Deus agora 
chamou para a vida eterna.Tudo isso nos 
lembra de acontecimentos importantes 
da nossa vida.

A vocação de ser pastor e o seu tra-
balho vão muito além de uma cerimônia, 
um conselho ou amizade, essa vocação 
aponta a vida eterna!

Assim como o pastor cuida de você, 
cuide também de seu pastor, ore por ele 
e o apoie, para que a vocação de pastor 
possa ser benéfica a muitas pessoas, 
para que elas possam sentir alegria e 
ter esperança na vida eterna, como nós, 
cristãos, já temos. 

Quando a vocação pastoral atinge 
seu objetivo, então há alegria no céu, 
pois, por essa pessoa a quem chamamos 
de pastor, Deus faz chegar a cada um de 
nós o perdão dos pecados e novamente 
nos declara justificados em Cristo. Isso 
é motivo de grande alegria, por isso lem-
bramos e podemos dizer: “Feliz Dia do 
Pastor!”.
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AIRTON SCHROEDER
Vice-Pres. Ação Social da IELB | airton@ielb.org.br

MENSAGEM DA PRESIDÊNCIA

IGREJAS REAIS 
EM TEMPOS VIRTUAIS

N enhum plano nos levaria a mudan-
ças tão profundas em tão pouco 
tempo. A igreja mudou a forma de 
trabalhar e realizar suas atividades. 

Há algumas semanas não era possível imaginar o 
que hoje vivemos e realizamos. Buscávamos uma 
forma de chegar às pessoas que não vêm à igreja e 
tivemos que adequar nosso jeito de trabalhar com 
os que agora estão impedidos de vir ao templo. 
Já nos avaliamos como tímidos no uso das mídias 
sociais e atividades on-line, mas em um piscar de 
olhos, proporcionamos o acesso de centenas ou mi-
lhares de pessoas às atividades virtuais para levar 
“Cristo para Todos”.

Que bênção ver que sem medo ou timidez a 
nossa querida IELB está falando ainda mais do 
evangelho e vivendo o amor cristão, tendo a tecno-
logia aliada à comunicação. Os pastores, as esposas 
e filhos dos pastores e tantos membros das congre-
gações pelo país se lançaram à produção on-line, 
buscando apoio, orientações e desenvolvendo novas 
habilidades e conhecimentos para continuar sendo 
congregação e igreja de um novo jeito. Quase tudo 
está diferente, mas o ser humano não mudou. Deus 
também não mudou! O ser humano permanece 
pecador, a ponto de tirar vantagens e desviar re-
cursos em meio ao sofrimento e à morte. Mas Deus 
também não mudou, sua misericórdia, proteção e 
perdão ainda estão ao alcance daqueles que ouvem 
a Palavra e creem em Jesus.

As relações humanas mudaram e, assim tam-
bém, o consumo mudou. Podemos consumir menos, 
gastar menos e viver de forma mais simples. A rela-
ção com a natureza mudou e já é possível perceber 
que a poluição dos rios, do mar e do ar diminuiu, 
ainda que forçosamente, o que já é possível celebrar 
no dia 5 de junho, Dia Mundial do Meio Ambiente. 

No dia 10 de junho, Dia do Pastor, temos novos 
motivos para celebrar. Eles se reinventaram. 

Atividades diárias, visitas virtuais ou semipresen-
ciais, no portão da casa, usando máscaras e outras 
formas de prevenção. Cultos on-line ou cultos nas 
casas, com lista de inscrição para lotação parcial, 
obedecendo normas municipais para o distancia-
mento social. Quantas coisas boas para contar e 
compartilhar! Trabalho novo, diferente e, em alguns 
casos, com remuneração minorada por falta de re-
cursos. Vamos reconhecer. Temos muitos pastores 
no grupo de risco e se arriscando por amor. A igreja 
não parou! Parabéns, pastores! 

A igreja está viva! Líderes e cada família manten-
do-se fiéis à Palavra, aceitando novas formas para 
receber o trabalho pastoral, fazendo ofertas por 
transferência on-line e mantendo o seu compromis-
so voluntário em amor. Ofertas generosas também 
para os mais necessitados. Claro, há diretorias 
preocupadas, e alguns pastores, assustados. Mas, em 
cada acesso às redes sociais, canais virtuais da IELB 
e de suas congregações, encontramos uma palavra 
consoladora nos estudos bíblicos, sermões e lives 
informais: “O Senhor está conosco. Tudo vai passar!”

Nesse cenário, no dia 24 de junho, celebramos 
o aniversário da IELB – 116 anos. Sempre dizemos 
que todos os aniversários são diferentes, mas este 
será muito diferente, sem grande presença física, 
mas com milhares de participações pela internet. 

Pessoas assustadas precisam de congregações e 
pastores corajosos! Na IELB, os 
temos! Lembremos, para todos 
nós, o que disse Jesus: “No mun-
do, vocês passam por aflições; 
mas tenham coragem: eu venci 
o mundo” (Jo 16.33). E miremos 
no exemplo de vida de Jó, que em 
meio a grandes dificuldades, se 
fortaleceu na confiança em Deus, 
exclamando: “Porque eu sei que o 
meu Redentor vive” (Jó 19.25).

QUASE TUDO ESTÁ 
DIFERENTE, MAS 
O SER HUMANO 
NÃO MUDOU. DEUS 
TAMBÉM NÃO 
MUDOU!
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PAULO UDO WERNER KUNSTMANN

Coordenador Instituto Histórico IELB
institutohistorico@ielb.org.br

Mensageiro Luterano 
de 1º de junho de 1920 
destacava o celibato

FOTOS INSTITUTO HISTÓRICO IELB

É um pouco mais difícil concentrar o 
importante de 16 páginas de 100 anos 
atrás para uma página do ML de hoje. 
Mas já era marcante a presença da igre-
ja no sul do Brasil, com cerca de 17 mil 
membros e 30 paróquias. Não só os pas-
tores Hasse e Strieter estavam radiantes, 
mas, sobretudo, o primeiro grupo luso-
-brasileiro de luteranos, na fundação de 
sua congregação em Lagoa Vermelha. 
Veja o trecho final do jornal “A Ordem” 
daquela cidade, conforme registro na 
primeira página inteira do ML de 1º de 
maio de 1920.

 

 

O tema CELIBATO era a manchete da 
primeira e segunda páginas do exem-
plar de 1º de junho. O pastor local de 
Lagoa Vermelha, onde também já fun-
cionava uma escola, expôs de maneira 
clara a posição das igrejas evangélicas, 
como que respondendo a uma colocação 
de um frade católico, sobre esse dogma 
tão importante da igreja de Roma. Evi-
dente que não era somente resposta, 
mas servia também de orientação, com 
fundamentação bíblica, para os lutera-
nos e protestantes em geral abrangi-
dos pelo ML. 

 A viagem do presidente da igreja, 
pastor Emil. F. Müller, para a reunião do 
Sínodo de Missouri – de onde éramos o 
15º distrito – na cidade de Detroit, Es-
tados Unidos, era de suma importância. 
Nossa igreja, na época, ainda detinha o 
nome em alemão “15º Distrikt der Deuts-
chen Evangelisch-Lutherischen Synode 
von Missouri, Ohio und anderen Staaten”.

 De Porto Alegre, RS, forte e decidido 
artigo relativo à procissão de CORPUS 
CHRISTI. Dito texto também de orien-
tação aos cristãos protestantes e lu-
teranos, com toda a base bíblica, em 
vista de artigo e reportagem surgido 
em periódico da capital, de grande 
circulação, do evento acontecido. No 
exemplar de 15 de junho, está regis-
trado ainda o último artigo da série 
UMA VIAGEM Á ROMA, em tradução 
do autor W. Dallmann.	
	

Acima, a página 24 da 
edição reproduzindo o texto

 "Uma viagem a Roma"

HÁ 100 ANOS NO ML
RESPINGOS DO 
MENSAGEIRO 

MAI/JUN 1920

Continuava o registro do ainda projeto 
do O Catechismo, para buscar as 
manifestações dos leitores, com as 
perguntas 90 a 97, e suas respectivas 
respostas. Ainda em maio, causou 
estranheza a manchete NOTÍCIAS DE 
FÓRA, quando era tratada a reunião do 
Distrito de Porto Alegre. Mas deve ter sido 
a última ocorrida fora da capital, em Roca 
Sales, RS, pois as posteriores passaram a 
ocorrer sempre na Capital.
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“NOVO NORMAL” VERSUS 
NOVIDADE DE VIDA

MARCOS SCHMIDT
Pastor em Novo Hamburgo, RS | marcos.ielb@gmail.com

EM FOCO INÉZIO MACHADO/JORNAL NH

N estes tempos estranhos, com gen-
te mascarada, distante e isolada, 
encontrar forças para seguir adiante 
tornou-se enorme desafio no “novo 

normal”. É a expressão amplamente usada depois 
que o coronavírus impactou a sociedade global de 
um jeito que, dizem, não tem mais volta. O termo não 
vem de agora, é de 2009, para defender a tese de que 
o mundo nunca mais seria igual após a crise norte-
-americana em 2008. Mas os profetas da economia 
não previram a Covid-19, e agora falam de um “nor-
mal” completamente diferente. Será mesmo?

 Um analista brasileiro de tendências sugere 
dez mudanças para o mundo pós-pandemia. Diz 
que haverá uma revisão de crenças e valores no 
comportamento das pessoas, e dá como exemplo a 
solidariedade em ajudar os outros em suas neces-
sidades. Há quem diga o contrário, que as pessoas 
serão ainda mais distantes e frias com o sofrimento 
alheio. Só o tempo para saber quem está certo, mas 
a história tem mostrado que a humanidade sempre 
continuou do mesmo jeito após grandes crises, isto 
é, insensível e cruel com a desgraça dos outros. O 
analista de tendências também sugere que as pes-
soas vão mudar o seu absurdo estilo consumista, 
não só pela falta de dinheiro, mas pela consciência 
da falta dos recursos naturais e da preservação do 
meio ambiente. Também há grandes dificuldades 
em acreditar que o desenfreado consumismo vai 
deixar de existir numa sociedade que sempre bus-
cou no ter o prazer de viver.

 É evidente que muitas coisas vão mudar, e já 
mudaram. Mas são transformações superficiais. Salo-
mão bem disse: “O que aconteceu antes vai acontecer 
outra vez. O que foi feito antes será feito novamente. 
Não há nada de novo neste mundo” (Ec 1.9). Disse 
isso no contexto do famoso “tudo é ilusão”, numa 
terra assolada com guerras, ganância, destruição, 
maldade, assassinatos, fome, opressão, injustiças. Um 

mundo de ilusão que não tem mais jeito na crença de 
muita gente, como foi o caso do ator Flávio Migliac-
cio, que tirou a própria vida, amargurado com a “hu-
manidade que não deu certo”. Na carta que deixou 
para a família antes do suicídio, lamentou que foram 
“85 anos jogados fora com tipo de gente que acabou 
encontrando”. O ator, apesar de tudo, tinha um bom 
motivo para continuar vivo, mesmo quando a Bíblia 
tem alertado para não confiar nas pessoas (Sl 146.3) 
e o Criador esbravejado lá do céu sua tristeza por ter 
feito os seres humanos (Gn 6.6).

 O motivo para seguir adiante, por isso, pode até 
funcionar por algum tempo na crença deste “novo 
normal” – esperança na capacidade humana em se 
reinventar após as crises. Isso possui tempo de valida-
de, como tudo neste mundo. O que funciona mesmo é 
a novidade de vida, que não depende de cataclismos 
e crises, mas da “nova natureza, criada por Deus, que 
é parecida com a própria natureza dele” (Ef 4.24). 
Infelizmente, uma inovação que sempre foi rejeitada 
como estranha, caduca e anormal. Paulo, no entanto, 
foi enfático: “Aquilo que parece ser a loucura de Deus 
é mais sábio do que a sabedoria humana” (1Co 1.25).

 Por isso, se hoje este “novo normal” apregoado 
pela inteligência terrena começa pelo distanciamen-
to social e segue por um mundo 
dependente da tecnologia para 
interagir, Deus continua o mesmo 
com seu antigo e constante jeito, 
isto é, bem próximo da huma-
nidade – apesar dos pecados e 
maldades dela. Tudo isso graças à 
misericórdia divina que dura para 
sempre. E quando lembramos que 
este Deus subiu aos céus para um 
dia voltar e entregar um novo céu e 
uma nova terra, então essa certeza 
nos enche de forças para levantar 
de manhã e seguir adiante.

O QUE FUNCIONA 
MESMO É A 
NOVIDADE DE VIDA, 
QUE NÃO DEPENDE 
DE CATACLISMOS 
E CRISES, MAS DA 
“NOVA NATUREZA, 
CRIADA POR DEUS"

HÁ 100 ANOS NO ML
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UMA 
CONVERSA 
IMAGINÁRIA, 

MAS SÉRIA, 
COM A 
BÍBLIA N o mês em que a Sociedade Bíblica do Brasil 

completa 72 anos (foi fundada no dia 10 
de julho de 1948, no Rio de Janeiro), seria 
possível falar sobre a Sociedade Bíblica e sua 

importante missão no Brasil e no mundo. No entanto, escolhi 
um caminho um pouco diferente para falar da Bíblia, que é a 
razão de existir da Sociedade Bíblica. Seria possível apresentar 
as informações de forma direta, mas, numa tentativa de deixar 
isso um pouco mais interessante, optei por uma entrevista 
imaginária com a Bíblia. (Afinal, há vários momentos, dentro 
da Bíblia, em que se afirma que “a Escritura diz”, isto é, fala.) 
A entrevista é imaginária, mas as respostas são sérias e as 
informações condizem com a verdade. 
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Repórter (R): E então, Bíblia, 72 
anos de história no Brasil? Como se 
sente?

Bíblia: Na verdade, quem está che-
gando na “idade bíblica” (70 ou 80 anos, 
como diz o salmo 90) é a Sociedade Bí-
blica do Brasil. Eu estou no Brasil, em 
língua portuguesa, há muito mais tempo. 
Pelo menos desde os idos de 1809. An-
tes da Sociedade Bíblica do Brasil, quem 
me tornou conhecida no Brasil foram as 
Sociedades Bíblicas da Inglaterra e dos 
Estados Unidos. Em 1948, com a funda-
ção da Sociedade Bíblica do Brasil, fui 
entregue ao cuidado direto de líderes 
das igrejas do Brasil. 

R.: Significa que você está em lín-
gua portuguesa desde 1809?

Bíblia: Não, também não é bem assim. 
Estou em língua portuguesa faz uns 339 
anos. Em 1681, o pastor João Ferreira 
Annes de Almeida publicou a tradução 
de uma primeira parte, a saber, o Novo 
Testamento. Almeida vivia bem longe do 
Brasil e também de Portugal, num peque-
no lugar chamado Batávia, na ilha de Java, 
que hoje faz parte da Indonésia. Como eu 
sou um livro grande, ele não conseguiu 
terminar a tradução da segunda parte (o 
Antigo Testamento). Faleceu antes disso, 
em 1691. Um colega de Almeida, Jacobus 
op den Akker, traduziu a parte que vai do 
final de Ezequiel a Malaquias. E eu apare-
ci numa edição completa, em português, 
lá por 1750.

R.: E desde quando você tem esse 
nome de “Bíblia”? É verdade que o seu 
nome significa “livro de Deus”?

Bíblia: Hoje, meu nome completo é 
“Bíblia Sagrada”. Em português, sou cha-
mada assim desde que apareci como li-
vro de um só volume, em 1819. Mas esse 
nome de “Bíblia” é como um apelido que 
os outros me deram. Eu mesmo não me 
chamo de Bíblia, mas não vejo problema 
no fato de me chamarem assim. Eu gos-
to de me chamar de “Escritura”, “Sagra-
das Escrituras”, “Palavra”. E a primeira 
parte, também conhecida como Antigo 
Testamento, pode ser chamada de “Lei, 

IM
AGEN

S KERJASERABUTAN
/FREEPIK E SELIVAN

OFFFP/FREEPIK

Profetas e Salmos”. 
Como não sou um 
livro só, mas um 
conjunto de livros, 
aos poucos os cris-
tãos começaram 
a me chamar de 
“Bíblia”, que é uma 
palavra que signifi-
ca “livros”. Sou, sim, o 
livro de Deus, mas Bíblia 
significa “livros”, e não livro.

	
R.: Isso significa que só você tem 

esse nome...
Bíblia: Na verdade, não é bem assim. 

Você sabe que, quando alguém fica famo-
so, o nome começa a ser copiado. Assim, 
o nome “bíblia” é dado também a livros 
que as pessoas pensam que têm autori-
dade num assunto e que são consulta-
dos com frequência. Existe, por exemplo, 
uma “Bíblia do Vendedor”. 

	
R.: Isso não deixa você aborrecida?
Bíblia: Eu poderia até ficar chatea-

da com isso, mas fazer o quê? E, quando 
as pessoas citam essas outras “bíblias”, 
cedo ou tarde alguém se lembra de mim, 
a Bíblia Sagrada. Eu sou o livro com ver-
dadeira autoridade. E, quando o assun-
to é consultar com frequência, nenhum 
outro livro se compara comigo.

	
R: Como assim? Poderia explicar 

isso um pouco melhor?
Bíblia: Com certeza. Você sabe que 

“não há limite para fazer livros” (Ec 
12.12). A cada ano são publicados, em 
todo o mundo, mais de dois milhões de 
livros. Só metade dos livros impressos 
é vendida, e só a metade disso é de fato 
lida. E, depois que alguém leu um livro, 
dificilmente lê uma segunda vez. Eu sou 
lida e relida o tempo todo. Ou você acha 
que, além de mim, existe outro livro que 
é lido tantas vezes por semana, em tantos 
lugares diferentes, por tantas pessoas? 

	
R.: Será que essas leituras e releitu-

ras têm a ver com o fato de as pessoas 
acharem que você fala a respeito de 

tudo e tem respos-
ta para tudo?

Bíblia: Muita 
gente pensa assim. 
Mas acho que, em 
geral, é gente que 
nunca me leu. Eu 

falo sobre um boca-
do de coisas. Conto 

histórias tristes e histó-
rias alegres. Falo de guer-

ras e trago uma grande mensa-
gem de paz. Tenho lamentações e também 
cânticos alegres. Trago reflexões filosófi-
cas e sabedoria prática. Ensino provér-
bios e transmito ensinamentos na forma 
de cartas. Mas o meu personagem princi-
pal é Deus: quem ele é e o que ele faz. A 
sabedoria que eu trago é sabedoria para 
a salvação pela fé em Jesus Cristo (2Tm 
3.15). Assim, eu respondo às perguntas 
mais importantes da vida e a respeito da 
vida. Mas não tenho resposta para todas 
as perguntas. E sou franca e honesta quan-
to a isso, pois levo as pessoas a confessar 
que “o nosso conhecimento é incompleto” 
(1Co 13.9). O conhecimento completo ain-
da está por vir. Mas naquele dia, o dia de 
Cristo (Fp 1.10), eu talvez nem seja mais 
lembrada, porque cumpri o meu papel.

R.: Você mencionou reflexões fi-
losóficas, cânticos, histórias, provér-
bios, cartas. De tudo isso, o que mais 
se destaca?

Bíblia: Para quem não me conhece ou 
me conhece pouco, posso dizer que sou 
principalmente um livro de história. São 
muitas histórias, chamadas de “histórias 
bíblicas”. Mas, na verdade, é apenas uma 
história. Uma grande história: a história 
de Deus e sua criatura mais importante, 
o ser humano. Eu conto a história do que 
Deus fez e ainda faz para trazer a huma-
nidade de volta para si, por meio de um 
povo que Deus escolheu, chamado Israel. 
Desse povo nasceu o Salvador. Agora que 
a salvação precisa ser anunciada ao mun-
do, existe um novo Israel, a igreja (Fp 3.3). 

R.: Interessante isso. Acho que 
muita gente pensa que você é um li-
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vro cheio de leis, no 
estilo da constitui-
ção de um país ou 
dos estatutos de 
uma sociedade. 
O que você tem a 
dizer sobre isso?

Bíblia: Não pos-
so negar que tenho 
leis. Na verdade, eu 
trago a lei de Deus para 
as pessoas. O resumo dela está 
nos Dez Mandamentos. Mas eu trago 
também a boa notícia daquilo que Jesus 
Cristo fez e ainda faz, por meio do Espí-
rito Santo. Esse evangelho é a palavra fi-
nal de Deus para a humanidade. Assim, 
eu tenho duas palavras: lei e evangelho. 
A lei é o que Deus exige do ser humano; 
o evangelho é o que ele faz e dá ao ser 
humano. Dentro de mim, é possível e até 
necessário fazer distinção entre lei (o que 
Deus exige) e evangelho (o que Deus dá). 

	
R.: Isto soa estranho. Acho que as 

pessoas estão mais acostumadas com 
outra divisão: entre Antigo Testamen-
to e Novo Testamento. Que história de 
“testamento” é essa? 

Bíblia: Testamento é outro nome 
para aliança ou acordo. A história de 
Deus com o seu povo escolhido, Israel, 
se baseou num acordo, numa aliança. 
Como essa aliança não foi negociada de 
parte a parte, mas entregue por Deus na 
forma de uma promessa, ela foi chamada 
de “testamento”. (Você sabe que um tes-
tamento não envolve negociação e sem-
pre existe aquela expectativa: o que será 
que fulano colocou no testamento?). Ao 
enviar o seu Filho ao mundo, Deus fez 
uma nova aliança ou um novo testamen-
to. Não totalmente diferente do primei-
ro, mas ao mesmo tempo “novo”. Ele é 
novo também porque cumpre a primei-
ra aliança. Quando surgiu o “novo testa-
mento”, o testamento anterior automati-
camente passou a ser “antigo” (Hb 8.13).  

	
R.: Por favor, não se ofenda nem me 

leve a mal, mas vejo que você é bem 
rechonchuda, formando um livro bem 

grosso. Como se ex-
plica isso?

Bíblia: Sou as-
sim “gordinha” 
porque, mesmo es-
tando entre duas 
capas apenas, sou 
uma coleção de 66 

livros. Mais do que li-
vro, sou biblioteca. As-

sim, se você acha que vai 
ser complicado lidar comigo 

porque tenho umas 1.500 páginas, pense 
em mim como um conjunto de 66 livros. 
Não pense em “ler a Bíblia”; pense em ler 
os livros da Bíblia. Um de cada vez. E co-
mece pelo meu final. Comece pelo Novo 
Testamento. Leia trechos mais longos e 
não apenas pedacinhos.

	
R.: Esses pedacinhos de que você 

fala são os versículos? E tem também 
os capítulos. Acho que você é o único 
livro que tem capítulos e versículos...

Bíblia: De fato, livros em geral têm 
capítulos, podendo também ter partes 
(que reúnem vários capítulos). E, em ge-
ral, livros têm parágrafos. Eu também 
tenho parágrafos, mas muita gente nem 
nota isso ou não leva isso a sério. Mas não 
vou entrar nessa discussão agora. Prefiro 
dizer que não nasci com essa di-
visão de capítulos e versí-
culos. Não nasci do jei-
to que apareço hoje, 
cheia de números. 
É verdade, eu te-
nho algumas se-
ções menores que 
já têm a cara de um 
capítulo. Os sal-
mos, por exemplo. 
Cada salmo é um 
capítulo. Mas a maior 
parte da divisão em ca-
pítulos e a inclusão dos nú-
meros dos capítulos, ah, isso só foi “cola-
do” em cima de mim uns setecentos anos 
atrás (por volta de 1300 d. C.). Assim, eles 
me dividiram em 1.189 capítulos! Além 
disso, eu também nasci com algumas di-
visões menores, uma espécie de começo 

do sistema de versículos. Os provérbios 
(do livro de Provérbios) são versículos. 
Nos salmos acontece algo semelhante. 
Depois, as pessoas me picotaram toda e 
me encheram de números, criando um 
total de 31.105 versículos. Isso foi feito 
uns quinhentos anos atrás (por volta de 
1580 d. C.). Meu “campeão” em número 
de versículos é o salmo 119, que tem 176 
versículos. Hoje, estou toda enfeitada ou 
cheia de números, que eu não tinha no 
começo. Mas eu não me queixo. Afinal, 
esse é um jeito fácil que as pessoas têm de 
se achar dentro de mim. Quem conhece 
“Lâmpada para os meus pés é a tua pala-
vra”, geralmente sabe que esse é um pe-
queno trecho bíblico. Se alguém diz: “Está 
nos salmos”, já fica mais fácil de achar. Se 
acrescentar: “Salmo 119”, fica mais fácil 
ainda. Se completar com “versículo 105”, 
não tem como não achar!

R.: Para concluir, quero voltar ao 
que você já disse de passagem: “co-
mece a ler pelo meu final”. Quem lê 
um livro de trás para frente?

Bíblia: Ah, isso é mais uma forma de 
falar, mas é muito importante. Não sig-
nifica começar a leitura com o Apoca-
lipse e terminar com o Gênesis, embora 
isso também seja possível. Significa que 

a melhor maneira de lidar comi-
go é começar pelo Novo 

Testamento, onde a luz 
de Cristo brilha com 

muita clareza. Com 
essa luz, é mais fá-
cil entrar no Anti-
go Testamento (Lc 
24.27). Eu sou “o 
livro de Cristo”, e 
nada se compara 

com a “sublimidade 
do conhecimento de 

Cristo Jesus” (Fp 3.8). Ao 
ler outros livros, você pode 

resistir à tentação de pular para as úl-
timas páginas, para ver como a história 
termina. Mas comigo, Bíblia, é diferente: 
é preciso pular logo para o final, conhecer 
de saída o ponto alto da história, o evan-
gelho de Cristo, no Novo Testamento. 

Eu sou o livro 
com verdadeira 

autoridade

No Novo 
Testamento, a luz 

de Cristo brilha com 
muita clareza
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QUEM SOU EU?

Z aqueu fez-se cobrador de impostos; 
bem-sucedido, tornou-se coordena-
dor do fisco em Jericó. No exercício da 
profissão, não deixou de cuidar dos 

seus próprios interesses, a riqueza tinha feito dele 
um homem solitário, muitos o desprezavam, em 
Jericó ele era tido como infrator.

Vem-lhe a notícia da chegada do Profeta, Zaqueu 
se inquieta; insatisfeito consigo mesmo, não sabe a 
quem expor dúvidas. Que segredo há no Jesus que 
atrai multidões? A curiosidade arrasta Zaqueu ao 
lugar em que pessoas se aglomeram; de estatura 
pequena, não consegue ver o Profeta, Zaqueu avan-
ça, sabe por onde a multidão deverá passar, instala-
-se numa figueira. O que terá passado pela cabeça 
de Zaqueu acomodado na galharia? O homem rico 
vê um homem pobre que consagrava a vida ao 
serviço de outros, não tinha onde reclinar a cabeça, 
mas atraía multidões. Quem sou eu? – pergunta 
Zaqueu. O que estou fazendo aqui? O que procuro? 
Se o funcionário tem muito mais do que o necessá-
rio para viver bem, por que se inquieta? Jesus deixa 
a multidão e se dirige a ele, a atenção inesperada 
anima Zaqueu.

Como entender que um homem justo escolha 
a casa de um injusto? A dúvida não surpreende. 
Zaqueu era violento, nem toda violência é sangui-
nária, tributos excessivos enriqueciam Zaqueu, 
agravavam aflições. Jesus se aproxima de Zaqueu 
na esperança de mudar o comportamento de um 
atormentado, oferecer vida a desesperançados é a 
tarefa do Redentor.

Da conversa de Jesus com o cobrador de impos-
tos, Lucas não diz nada, registra só o resultado. 
A presença silenciosa de Cristo comove Zaqueu, 
do silêncio emerge um Zaqueu que já não pensa 
em si. O Zaqueu que se apropriava de riquezas se 
transforma em alguém que oferece, o homem que 
isolava renasce como pessoa que une. A mudança 
não o obriga a mudar de profissão; sem arrecadar, 
Estado algum prospera. Zaqueu desperta para 

a alegria de desempenhar uma atividade digna, 
lembra contribuintes defraudados, empenha-se em 
corrigir erros, recorda suplicantes com a intenção 
de socorrê-los. 

Ao homem solitário, Cristo dá uma história, filia 
Zaqueu a um patriarca com o qual Deus firmou 
um pacto. A Zaqueu – homem que tinha rompido 
vínculos com o passado, homem sem futuro – Jesus 
oferece o caminho que conduz a tempos de justiça, 
caminho que vem desde dias antigos, que vem da 
época das promessas feitas a Abraão; da rua que 
atravessa Jericó, Zaqueu é levado ao caminho que 
atravessa a história e a vida, no reino dos céus 
andam transformados que vivem o processo de 
transformação, transformam.

Lemos o episódio de Zaqueu em tempos vio-
lentos. Nossa queixa não se restringe ao peso dos 
tributos; o mercado, invenção cômoda para a troca 
de mercadorias, exclui muitos, esplêndidos palácios 
comerciais satisfazem o desejo de privilegiados, ca-
sebres de carentes cercam centros prósperos. Com-
pete aos Zaqueus de agora cuidar da distribuição 
justa de riquezas, raros subiriam 
em árvores para assistir ao desfi-
le de necessitados, acomodar-se 
em arquibancadas para aplau-
dir astros do momento é mais 
confortável. A violência, instala-
da em nós mesmos, amortece a 
percepção de ações injustas. 

Queremos mentes iluminadas 
em torno de mesas que decidem 
a sorte de povos. Invocamos a 
presença de Cristo, autor de pro-
fundas transformações. As coisas 
podem ser diferentes. A histo-
rieta não foi preservada para 
recordar episódios antigos, o 
Ungido move homens e o mundo, 
transforma a história individual 
e coletiva.

JESUS SE APROXIMA 
DE ZAQUEU 
NA ESPERANÇA 
DE MUDAR O 
COMPORTAMENTO 
DE UM 
ATORMENTADO, 
OFERECER VIDA A 
DESESPERANÇADOS 
É A TAREFA DO 
REDENTOR
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OPINIÃO

O pastor Marcos Schmi-
dt escreveu no Men-
sageiro Luterano de 
outubro de 2019, p.9, 

dentro de um contexto de “Igrejas fa-
lidas e fechadas”:“Se a igreja fechasse 
as portas, isso faria alguma diferença 
para vocês? Quando é comum a gente 
só valorizar aquilo que se perde, quem 
sabe a ideia de fechar a igreja por um 
período – uma greve de cultos, batismo, 
santa ceia, sepultamentos – poderia 
ser um jeito radical para evitar o triste 
colapso das igrejas holandesas”.... 

“Fechar a igreja por um período”.
Pareceu-me uma profecia, ou pelo me-
nos uma previsão e um alerta. Nos-
sas igrejas estão fechadas desde antes 
da Páscoa (talvez já estejam abertas 
quando este artigo for publicado). E 
isso acontece em todo o mundo, devi-
do à Covid-19. Sei que muitos cristãos 
estão sedentos pela Palavra de Deus e 
pelo sacramento. Deus falou através 
do profeta Amós, 8.11: “Eis que vêm 
dias, diz o SENHOR Deus, em que en-
viarei fome sobre a terra, não fome de 
pão, nem sede de água, mas de ouvir 
as palavras do Senhor”. Deus falou isso 
dentro de um contexto de condenação, 
chamando o povo ao arrependimento. 
Temos que olhar para os dias e a situa-
ção de hoje também como um chama-

mento ao arrependimento e à mudan-
ça de vida. Quantas vezes arrumamos 
desculpas para não ir à igreja? Agora 
queremos ir e não podemos.

Mas será que o fato de nossa igre-
ja estar fechada faz alguma diferença 
para a vizinhança? Participei de um 
grupo de debate, há uns quatro anos, 
cujo tema era: Que diferença faria para 
a vizinhança se a tua igreja fechasse? E 
o desafio era: O que a tua igreja está fa-
zendo para a vizinhança? Que influên-
cia ela exerce sobre a sociedade? Ou 
será só um “clube” para os associados? 

O QUE MUDOU? 
O QUE VAI MUDAR?

Estamos tendo esta experiência 
agora com as igrejas fechadas, e vale a 
pena nos perguntarmos: O que mudou? 
O que vai mudar quando as portas das 
igrejas se abrirem novamente? Apenas 
os membros ficarão contentes? Ou es-
taremos preparados para dar um bom 
testemunho de nossa fé, demonstrando 
amor cristão para os muitos desempre-
gados e necessitados que sempre exis-
tiram, mas cujas fileiras engrossaram 
devido ao isolamento social?

Minha esposa assistiu uma enquete 
em que a pergunta era: Qual é a primei-
ra coisa que você vai fazer quando pu-
der sair de casa novamente? E a maio-

IGREJAS FECHADAS
 Que diferença fará para a vizinhança se a tua igreja fechar 
 as portas em definitivo? O que a tua igreja significa para 

 a vizinhança? Que influência ela exerce na sociedade? 

CARLOS WALTER WINTERLE
Pretória, África do Sul 

cwwinterle@gmail.com
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ria das pessoas respondeu: Primeiro 
vou à igreja! – E depois? Depois ao ca-
belereiro...

Com certeza, muitos dirão “Alegrei-
-me quando me disseram: Vamos à casa 
do Senhor!”(Sl 122.1). Mas quantos vão 
se acomodar à experiência de assistir 
os cultos na TV, sentados confortavel-
mente em seus sofás? Sem precisar dar 
a oferta? A atual situação nos desafiou 
como nunca a usar a mídia social para 
divulgar o evangelho. Que isso conti-
nue, mas que não substitua os cultos 
nas igrejas e as devoções particulares 
e em família. 

Estando longe do nosso país e sem a 
oportunidade de frequentar os nossos 
cultos regulares aqui, pois as igrejas 
também estão fechadas, minha esposa 
e eu assistimos a vários cultos on-line 
aos domingos. Achei genial a criativida-
de de alguns pastores que vejo nos cul-
tos on-line. Um fez um culto drive-in, e 
as famílias assistiam o culto de dentro 
dos seus carros. Outro abriu a igreja 
para a santa ceia durante certo horário 
no final de semana, e só entrava uma fa-
mília por vez para receber a ceia. Com 
cada família ou indivíduo, o pastor fazia 
uma oração, o Pai-Nosso e a consagra-
ção, e distribuía a santa ceia. Outro fez 
um culto presencial dentro dos limites 
de pessoas permitidas, e cada um veio 
ao altar para a Santa Ceia respeitando 
a distância recomendada. Todos vieram 
de máscaras ao culto. Uns celebraram 

o culto seguindo a liturgia tradicional 
no melhor estilo, com órgão e hinos do 
Hinário. Outros fizeram cultos mais 
informais, com corinhos e violão. Aqui 
na África do Sul, nossa igreja organizou 
um culto com vários pastores: um di-
rigiu a primeira parte, outro dirigiu o 
ofício da Palavra, outro pregou, outro 
fez a oração e a bênção. Cada um gravou 
na sua igreja, e depois editaram. E foi 
muito bom ver tantas igrejas luteranas 
bem cuidadas com pastores pregando 
fielmente.

QUE DIFERENÇA FARÁ NOSSA 
IGREJA QUANDO REABRIR AS 
PORTAS DO TEMPLO?

Volto à pergunta inicial: Que dife-
rença fará em nossas vidas e na vida de 
nossas comunidades quando as portas 
da igreja forem autorizadas a abrir no-
vamente? As igrejas estarão lotadas? 
As pessoas trarão as ofertas atrasadas 
para recuperar as finanças da igreja? 
Estaremos mais unidos do que antes, 
dispostos a testemunhar e a praticar 
a caridade?

Jesus diz que ele é a porta (Jo 10.9). 
Esta porta nunca está fechada. Jesus 
está sempre à disposição para entrar-
mos por ele à presença do Pai Celeste 
e sermos aceitos como filhos queridos 
pela fé; e para apresentarmos nossas 
orações com toda a confiança, “assim 
como um filho querido pede a seu Pai 
Amado”.

Jesus diz que ele é a porta (Jo 10.9). Esta 
porta nunca está fechada. Jesus está sempre à 
disposição para entrarmos por ele à presença do 
Pai Celeste e sermos aceitos como filhos queridos 
pela fé; e para apresentarmos nossas orações com 
toda a confiança, “assim como um filho querido 
pede a seu Pai Amado”

LEAN
DRO R. CAM

ARATTA
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PAULO WILLE BUSS 

Professor de História em São Leopoldo, RS 

LUTERO EM MEIO 
À PANDEMIA

N este artigo (que começou na edição 
do Mensageiro de Luterano de maio 
2020, p. 15), além do contexto histórico, 
procuramos trazer as orientações e 

práticas do líder da Reforma da igreja no século XVI, 
o pastor e professor dr. Martinho Lutero.

A VIVÊNCIA DA FÉ 
EM MEIO À PANDEMIA

Quando a peste assolava várias par-
tes da Alemanha, em 1527, um pastor de 
Breslau, o Dr. João Hess, pediu insisten-
temente a opinião de Lutero sobre se era 
correto, ou não, fugir de uma praga mor-
tal. Lutero inicia sua carta de resposta 
registrando a polarização existente em 
relação à questão. Algumas pessoas pen-
savam que não se precisava e nem se de-
via fugir de uma praga mortal. Para estas, 
a morte é um castigo de Deus por nossos 
pecados e devemos nos submeter a Deus 
e à sua punição. Fugir seria uma falta de fé 
em Deus. Outros eram da opinião de que 
se poderia fugir, especialmente se a pes-
soa não ocupasse nenhum cargo público.

Lutero afirma que, por mais elogiável 
que a primeira opinião seja, não se pode 
esperar o mesmo pensamento e atitude 
de todos. Há diferenças na fé dos cristãos: 
uns são fortes na fé, outros têm uma fé 
fraca, e Cristo não quer que os fracos se-
jam abandonados (Rm 15.1 e 1Co 12.22). 

Se a pessoa não ocupa cargo público e não 
há pessoas que dependem de seus cuida-
dos, então ela está livre para decidir entre 
fugir ou permanecer. Tentar salvar a pró-
pria vida e cuidar do corpo é uma tendên-
cia natural implantada por Deus (Ef 5.29; 
1Co 12.21-26). Lutero cita vários perso-
nagens bíblicos que procuraram salvar 
suas vidas quando estas corriam perigo: 
Abraão, Isaque, Jacó, Davi, o profeta Urias, 
Elias, Moisés e outros (Gn 22.13; 26.7; 
27.43-45; 1Sm 19.10-17; 2Sm 15.14; Jr 
26.21; Êx 2.15; Ez 14.21).

CONSELHOS PARA DIFERENTES 
FUNÇÕES E AÇÕES

Lutero argumenta contra a afirmação 
de que não se deve fugir de um castigo 
de Deus dizendo que, nesse caso, tam-
bém não se deveria fugir de uma casa em 
chamas, porque o fogo também seria um 
castigo de Deus. Também não se deveria 
comer e beber ao sentir fome e sede, mas 
esperar que essas punições parassem por 
si mesmas. Em última análise, não se de-

veria, então, nem mesmo orar a petição 
“livra-nos do mal”. Ao contrário, diz Lu-
tero, devemos orar contra toda forma de 
mal e nos proteger contra ela da melhor 
maneira possível para não agir contra a 
vontade de Deus. Contudo, se for da von-
tade de Deus que o mal venha sobre nós e 
nos destrua, nenhuma de nossas precau-
ções vai nos ajudar.

Mas, argumenta Lutero, existem pes-
soas que não devem fugir, mas devem per-
manecer em seus postos mesmo quando 
correm risco de vida. Entre essas pessoas, 
ele inclui os pastores (Jo 10.11). Pois quan-
do as pessoas estão morrendo, então é que 
elas mais precisam de atendimento espiri-
tual para fortalecer e confortar suas cons-
ciências por meio da Palavra e do sacra-
mento, para que possam superar a morte 
pela fé. Mas, numa situação em que há vá-
rios pastores num local, apenas precisam 
permanecer os que são necessários para 
realizar o atendimento espiritual, os de-
mais podem sair para não se expor desne-
cessariamente ao perigo (At 9.25; 19.30).

ECOS DA HISTÓRIA

REPRODUÇÃO
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Igualmente, autoridades e funcio-
nários públicos devem permanecer em 
seus postos para governar e proteger o 
povo, impedindo que o caos se estabe-
leça (Rm 13.4). Se, porém, devido à sua 
fraqueza, quiserem fugir, eles só poderão 
fazê-lo se deixarem substitutos capazes 
em seu lugar. 

A mesma regra aplicada a pastores e 
autoridades civis também vale para to-
dos os que estão numa relação mútua de 
serviço ou dever: empregados e patrões, 
pais e filhos, funcionários públicos como 
médicos, policiais e outros. Estes tam-

bém não podem abandonar os que 
dependem deles sem haver al-
gum acordo ou sem providenciar 

um substituto. Da mesma forma, 
ninguém pode fugir abandonando ór-
fãos ou outras pessoas necessitadas de 
cuidado sem providenciar alguém que 
cuide deles.

Lutero prossegue na sua argumen-
tação dizendo que o amor cristão nos 
obriga a ajudar o próximo em todas as 
suas necessidades. “Alguém que não 
vai querer ajudar ou apoiar os outros a 
menos que possa fazê-lo sem arriscar 
sua própria segurança ou propriedade, 
nunca ajudará seu próximo.” Continua 
ele dizendo que a peste, ou a punição 
de Deus, não veio apenas como punição 
pelos nossos pecados, mas também para 
testar nossa fé e amor. Nossa fé é testada 
para vermos e experimentarmos como 
está nossa relação com Deus. E nosso 
amor é testado para percebermos como 
está nossa disposição em servir ao nos-
so próximo conforme a Escritura o en-
sina (1Jo 3.16).

O diabo tenta impedir que ajudemos 
nosso próximo, criando em nós horror e 
nojo diante da pessoa doente. Devemos 
resistir a seus ataques, sabendo que aju-
dar o próximo é algo que é muito agradá-
vel a Deus e a todos os seus anjos. Tam-
bém resistimos ao diabo recorrendo à 
poderosa promessa com que Deus en-
coraja aos que servem aos necessitados: 
“Bem-aventurado é aquele que ajuda os 
necessitados, o Senhor o livra no dia do 
mal” (Sl 41.1-3; Sl 91.11-13).

tuições não fazem: oferecer ajuda para 
comprar remédios e alimentos para pes-
soas que compõe grupos de risco, telefo-
nar para essas pessoas para levar a elas 
o conforto e a orientação da Palavra de 
Deus, etc. Cada cristão precisa se per-
guntar como ele pode ajudar os outros 
dentro de sua vocação.

Ainda continua valendo a recomen-
dação sobre o cuidado e as medidas pre-
ventivas que temos que tomar para pro-
curar preservar a nossa vida e a vida do 
próximo: ter hábitos saudáveis, cuidar 
da higiene e limpeza e tomar remédios 
quando necessário.

Assim como nos dias de Lutero, ain-
da hoje precisamos decidir com sabe-
doria e prudência quando é importante 
ficar em casa e quando é preciso expor-
-se ao risco do contágio porque o próxi-
mo precisa de nós. Dessa forma, não se-
remos nem temerários e nem omissos.

Confiando nas promessas de Deus, 
entregamos nossa vida em suas mãos 
misericordiosas, pedindo sua proteção 
em todas as circunstâncias desta vida e 
a preservação na fé em Jesus Cristo para 
obtermos a vida eterna.

ISOLAMENTO SOCIAL 
E O CUIDADO COM OS 
CONTAMINADOS

O reformador defende o isolamento de 
pessoas contaminadas pela peste, mas es-
tas precisam receber a devida assistência 
e não devem ser abandonadas. Por outro 
lado, pessoas contaminadas devem tomar 
cuidado para não transmitir a doença a 
outros. Se um doente for tão perverso a 
ponto de procurar contagiar outros in-
tencionalmente, este deve ser retirado de 
circulação pelas autoridades. Lutero ainda 
acrescenta que, em Wittenberg, a doença 
foi causada pela sujeira, e assim a preguiça 
e o descuido de alguns levou à contamina-
ção de outros.

Assim como todo o mal existente no 
mundo, a peste negra e também a CO-
VID-19 resultam da entrada do pecado 
no mundo. Mas a Palavra de Deus nos 
aponta para o amor de Deus e nos con-
cede o perdão obtido por Cristo.

UM TESTE PARA A FÉ 
E O AMOR AO PRÓXIMO

Também a COVID-19 testa nossa fé 
em Deus e nosso amor ao próximo. Nos-
so próximo continua precisando de nós, 
embora tenhamos hoje mais instituições 
públicas e privadas especializadas no 
cuidado dos doentes e acolhimento dos 
necessitados do que no século 16. Mas 
há coisas que hospitais e outras insti-

Cuidado para não tentar a Deus
Por outro lado, diz Lutero, também existem pessoas que tentam a Deus ao agir de forma preci-

pitada e imprudente, não tomando cuidados para proteger-se da morte e da peste. Tais pessoas não 
tomam remédios e não evitam lugares e pessoas infectadas, levam a doença na brincadeira, tentan-
do mostrar que não têm medo dela. Diz Lutero: “Isto não é confiar em Deus, mas tentá-lo. Deus criou 
medicamentos e nos deu inteligência para proteger e cuidar bem de nossos corpos para que pos-
samos viver em boa saúde”. Ele continua dizendo que a pessoa que não toma os devidos cuidados e 
assim prejudica seu corpo, corre o risco de cometer suicídio aos olhos de Deus. E, se essa pessoa ficar 
doente e depois contagiar outras pessoas, ela será responsável perante Deus por assassinatos.

Lutero diz que um cristão deve pensar assim: “Pedirei a Deus que misericordiosamente nos pro-
teja. Então vou fumigar, ajudar a purificar o ar, dar remédios e tomá-los. Evitarei lugares e pessoas 
onde minha presença não é necessária para não me contaminar e, desta forma, talvez me infectar e 
contagiar outros e assim causar sua morte como resultado de minha negligência. Se Deus quiser me 
levar ele certamente me encontrará e eu terei feito o que ele esperava de mim e por isso não sou res-
ponsável pela minha própria morte ou pela morte de outros”.

Artigo completo em www.ielb.org.br/
noticias/visualizar/6898/lutero-em-
meio-a-pandemia

+
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A s pandemias sempre 
deixaram marcas profundas 
na humanidade. Foi num 
longo período de pandemia, 

por exemplo, que ocorreu a Reforma Luterana, 
e nós sabemos o quanto ela impactou a igreja 
e a sociedade de modo geral. 
Neste mês, a Igreja Evangélica Luterana do 
Brasil (IELB), completa 116 anos de atividades, 
iniciadas oficialmente em 24 de junho de 1904. 
E no seu 116º aniversário, os membros da 
IELB, assim como as pessoas de todo o mundo, 
vivem uma crise de medo, sofrimentos e 
incertezas, que muitos analistas já dizem 
ser, a atual pandemia, o maior desafio que 
a humanidade enfrenta desde a Segunda 
Guerra Mundial. E também já é consenso que 
ela deixará marcas profundas na história da 
humanidade e que muita coisa irá mudar no 
período pós-pandemia. Quer pensemos na 
humanidade, em nosso país, em nossa igreja 
ou em nós mesmos, estes são tempos de 
grande oportunidade: 

As Sagradas Escrituras não escondem ab-
solutamente nada sobre a realidade do ser humano 

pecador. Elas mostram o quanto ele é pecador e quais são as 
consequências do pecado. Mas elas também mostram que Deus 
está sempre chamando seus filhos ao arrependimento e está 
sempre pronto a perdoar aqueles que, confiantes e arrependi-
dos dos seus pecados, suplicam pelo seu auxílio.

Essa realidade está explícita no livro de Juízes. Quando 
havia paz, tranquilidade e prosperidade, o povo de Israel, len-
tamente, ia se afastando do caminho que Deus lhe propunha 
na sua santa lei e ia enveredando para o caminho da idolatria, 
apegando-se aos deuses dos povos pagãos e vivendo uma vida 
de promiscuidade e desobediência a Deus. 

Quando o povo trilhava o caminho da perdição, Deus, de 
uma forma pedagógica, permitia que povos inimigos invadis-
sem, conquistassem e dominassem seu território por algumas 
décadas, até que o povo reconhecesse seus pecados e se vol-
tasse para ele. Quando isso ocorria, imediatamente Deus pro-
videnciava o livramento através de um dos seus servos, como 
Gideão, Jefté, Débora e outros.

Deus também tem um bom propósito com esta pandemia, 
pois ele nos garante que todas as coisas cooperam para o bem 
dos que o amam (Rm 8.28). O que Deus quer mostrar para você, 
para mim, para a igreja e para o mundo? Do que precisamos 
nos arrepender e corrigir em nossa vida?

GERALDO WALMIR SCHÜLER | Presidente

TEMPOS DE 
PANDEMIA, 

TEMPOS DE 
OPORTUNIDADES

 Para uma profunda 
avaliação e mudança 

de mentalidade

IELB 116 ANOS
ARTES E ÍCON

ES FREEPIK
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Para nos
  fortalecermos

nos ensinos bíblicos

A Palavra de Deus é indispen-
sável para o cristão durante toda a 

vida. Porém, a leitura dela e o estudo bíblico têm im-
portância especial nesse tempo de pandemia, quan-
do não temos a oportunidade de participar de ativi-
dades nos templos.

Através da Palavra de Deus, o Espírito Santo cria e 
fortalece a fé. Também consola, motiva e orienta para 
permanecermos firmes na vida consagrada a Jesus em 
meio às dificuldades da vida. O evangelho nos certi-
fica do amor e da presença de Jesus em nossa vida.

Recomendamos que as famílias promovam o es-
tudo da Palavra de Deus e os cultos domésticos em 
seus lares, especialmente neste tempo de pandemia. 

É notável o efeito da Palavra no episódio da ca-
minhada dos dois discípulos a Emaús. Eles andavam 
frustrados e desanimados. Jesus se junta a eles e, na 
conversa, expõe a Palavra, fazendo um estudo bíbli-
co, conforme está no texto: “... começando por Moisés, 
discorrendo por todos os profetas, expunha-lhes o que 
a seu respeito constava em todas as Escrituras” (Lc 
4.27). Quando reconheceram Jesus e se lembraram 
do ensino dele, houve uma transformação marcante 
na vida deles: A frustração e desânimo deram lugar à 
alegria e ao júbilo!

Deus nos ajude a estudar a Palavra! Que pela Pala-
vra fortaleça a nossa fé e confiança na graça, no amor 
e na proteção de Jesus.

                      MARTINHO SONNTAG  | Vice-presidente de Educação Cristã

Para aperfeiçoarmos
 a administração 
das dádivas divinas

Aqui neste mundo não somos do-
nos de nada, tudo pertence ao nosso Deus 

e Senhor. Administrar ou ser mordomos destes bens é 
uma obrigação nossa, e devemos fazê-lo da melhor ma-
neira, pois vamos ter que prestar contas da administra-
ção destes bens.

Este período de quarentena e recolhimento é uma 
oportunidade de revermos nossos conceitos em rela-
ção à aplicação dos recursos que temos disponíveis, 
é o momento de revermos nosso orçamento pessoal e 
familiar, é tempo de revermos nossos gastos pessoais 
e familiares.

Na aplicação dos recursos que são colocados à nos-
sa disposição, vamos aproveitar para analisar a real 
necessidade de adquirimos um determinado bem, ou 
se estamos simplesmente adquirindo por um apelo co-
mercial ou para demonstrar que temos condições para 
tal aos nossos vizinhos ou colegas, resumindo: para 
nossa ostentação.

Neste período também podemos nos dedicar a ava-
liar nossa participação na igreja, na qual congregamos, 
tanto na comunhão com os irmãos na fé como também 
na participação com nossas ofertas para o trabalho do 
reino de Deus. Estamos ofertando conforme nos ensi-
nam as Sagradas Escrituras? Estamos olhando à nossa 
volta, vendo como as pessoas estão, para aperfeiçoar-
mos a administração das dádivas divinas às necessida-
des do nosso próximo? Enfim, é um período de reflexão 
que nos foi colocado.

                        RENATO BAUERMANN | Vice-presidente de Administração

Através da Palavra de Deus, o 
Espírito Santo cria e fortalece a fé. 
Também consola, motiva e orienta 
para permanecermos firmes na 
vida consagrada a Jesus em meio às 
dificuldades da vida

Podemos nos dedicar a avaliar nossa 
participação na igreja, na qual 

congregamos, tanto na comunhão 
com os irmãos na fé como também na 

participação com nossas ofertas para o 
trabalho do reino de Deus

ARTES E ÍCON
ES FREEPIK
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Ficar sozinho é difícil. Fomos criados para a vida em 
comunidade, não para o confinamento ou o isolamento 
social. Escolas, colégios e universidades preconizam a 
presença de muitas pessoas: crianças, jovens, adultos, 
professores, colaboradores e toda comunidade escolar 
e acadêmica. Tudo isso ficou prejudicado nestes tem-
pos difíceis. Tivemos que nos reinventar e utilizar, ainda 
mais, a tecnologia da informação e os recursos on-line. 
Videoaulas, redes sociais, aulas telepresenciais, plata-
formas digitais, enfim, Deus proporcionou recursos para 
que escolas e universidades continuassem provendo 
educação de qualidade e testemunhando a fé cristã nos 
serviços de capelanias.

Agradecemos que, por mais que nos sintamos so-
zinhos, o SENHOR nunca nos abandona. Somos gratos 
pela tecnologia que nos ajuda na conexão com o próxi-
mo e proporciona aos pastores capelães a oportunida-
de de levarem o amor de Deus em Cristo Jesus a toda a 
comunidade escolar, sabendo que esse período de dis-
tanciamento e isolamento social é passageiro e é uma 
oportunidade para aprofundar nossa conexão com o 
SENHOR e seu povo, também no ensino. 

Que Jesus nos capacite com uma dose extra de seu 
amor, paz, esperança e alegria, porque precisamos dela 
para continuar a levar Cristo para todos os discentes, 
docentes, colaboradores e famílias de nossas escolas e 
demais instituições de ensino.

                   JOEL MÜLLER | Vice-presidente de Ensino

Necessidade é um conceito que 
recebeu novo significado para milhares de 

pessoas. Até quem já conceituou ação social como aju-
da a pessoas preguiçosas agora está em vulnerabilidade 
nunca prevista. Há pessoas que não têm o que precisam 
e sem perspectiva de mudança para a situação que in-
vadiu a vida da família. E necessidades não são apenas 
alimentos e roupas, mas assessoria solidária para es-
tabilidade emocional, equilíbrio, segurança e sonhos.

A igreja exerce um papel fundamental na vida das 
pessoas. Haverá necessidade de comida e material para 
a vida física. Embora muito ampla, esta não é a neces-
sidade mais difícil para ser suprida. A instabilidade 
emocional, a perda, o luto, a depressão e o medo que 
se impõem às pessoas que sempre tiveram o necessá-
rio para viver, leva à necessidade de amor, apoio, afeto 
e espiritualidade. 

Pessoas da igreja e de fora dela necessitam de assis-
tência espiritual e material. Esta é a oportunidade para a 
igreja, como instrumento de Jesus, se apresentar equili-
brada, sem preconceito, e que não minimiza nem ignora 
o sofrimento. Este trabalho não é só do pastor, nem de 
pessoas isoladas: é preciso comunhão, equipe e oração 
da igreja toda. Alguns na linha de frente, outros na reta-
guarda e todos em oração. E o Espírito Santo estará nos 
guiando para que a presença de Jesus na vida das pessoas 
se mostre por meio da igreja. 

AIRTON SCHEUNEMANN SCHROEDER | Vice-presidente de Ação Social

Para conectarmos 
mais as pessoas à 

confessionalidade cristã 
luterana em nossas 

instituições de ensino

Para olharmos 
mais para o próximo 
e suas necessidades

Deus proporcionou recursos 
para que escolas e universidades 
continuassem provendo educação 
de qualidade e testemunhando a fé 
cristã nos serviços de capelanias.

A instabilidade emocional, a perda, 
o luto, a depressão e o medo que 

se impõem às pessoas que sempre 
tiveram o necessário para viver, leva 

à necessidade de amor, apoio, afeto e 
espiritualidade
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Para nos comunicarmos 
mais e melhor com 

todas as pessoas

Para melhor 
levarmos Cristo 

para todos

Há muito tempo as pessoas es-
tão nas redes sociais convivendo, intera-

gindo, buscando respostas, conforto e direção. E apesar 
da IELB ter como visão: “sermos uma Igreja Luterana 
confessional que vai ao encontro das necessidades das 
pessoas”, jogávamos menos redes no mar virtual do que 
poderíamos. 

Louvo a Deus por ter movido sua igreja a conectar-
-se com as pessoas de forma on-line, que é a maneira 
mais segura neste momento desafiador de pandemia e 
muito eficiente nos dias atuais.

Que bênção ver que, ao invés de ficar com medo, es-
condida, a igreja de Cristo está falando ainda mais do 
evangelho e vivendo o amor cristão tendo a tecnolo-
gia como aliada. Os pastores, as esposas dos pastores e 
tantos outros membros das congregações Brasil afora 
estão se lançando à navegação na internet do jeito que 
podem, do seu jeito, jogando nas redes sociais as suas 
redes, indo ao encontro das necessidades das pessoas, 
cumprindo a visão da igreja de forma impressionante-
mente positiva, apesar de nem sabermos o tamanho da 
tempestade que está aí. 

Incentivo a que estas ações de comunicação perma-
neçam depois que vier a bonança, pois, sem sombra de 
dúvida, a nossa missão de proclamar Cristo para todos, 
muitas vezes utópica, está alcançando mais espaços, e 
muitas pessoas estão sendo e ainda serão pescadas vir-
tualmente para fazerem parte da família da fé.

ALINE GEHM KOLLER ALBRECHT | Vice-presidente de comunicação

Não sabemos ainda qual será a duração e quais serão as marcas que a pandemia 
do coronavírus deixará na história da humanidade, na história da igreja e em 
nossa história de vida pessoal e familiar, mas podemos ter a certeza de 
que Deus quer deixar marcas positivas, de mudança de mentalidade, 
de fortalecimento da nossa fé em seu Filho Jesus Cristo, de transformação, de 
melhorias, de crescimento da nossa relação com ele e com o nosso próximo. Que 
a vontade dele se cumpra também em nós!

  GERALDO SCHÜLER

O lema que acompanha a IELB 
desde a década de 90 resume com esplen-

dor nossa ênfase central: Cristo para Todos! “Porque 
Deus amou ao mundo de tal maneira, que deu o Filho 
Unigênito, para que todo o que nele crê, não pereça, mas 
tenha a vida eterna”(Jo 3.16).

A missão de salvar é de Deus, mas o desafio é da igre-
ja. Sim, o objetivo de Deus por meio da igreja é alcan-
çar os que não conhecem o evangelho e trazê-los para 
a comunhão com outros irmãos e irmãs, mostrando a 
eles a alegria de viver o amor de Jesus.  Nosso grande 
limite está no “todos”.

Olhando para a história da igreja cristã, vemos que 
nem sempre foi fácil proclamar a verdade que liberta. 

Em pleno século 21, nunca imaginaríamos que tem-
plos seriam obrigados a fechar. Sim, esta é a realidade 
que vivemos nos últimos dias por causa da Covid-19.

Diz o ditado: “É nas pequenas batalhas que nos tor-
namos mais fortes”. Podemos dizer que a batalha que 
estamos vivendo é grande, mas com a graça de Deus, 
sairemos dela mais fortes. 

Ações maravilhosas de levar Cristo para Todos vimos 
nos últimos dias. Quantos foram alcançados pelo amor 
de Jesus! O levar da Palavra neste tempo de Pandemia 
não parou. Percebemos que a igreja vai além dos nos-
sos templos, e através das redes sociais a Palavra nos 
alcançou. Muitos fizeram de sua casa um templo e ali re-
ceberam o fortalecimento da fé e o perdão dos pecados.

HEDER FREDERICO PIEPER GUMZ  | Vice-presidente de Expansão Missionária
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HERVELLA – Nos primeiros dias em que escutei as notícias sobre o convid-19, tinha 
a sensação de que era algo que ficaria lá em São Paulo e não chegaria aqui em Casca-
vel, PR. Mas logo foi decretado quarentena aqui na cidade e já com casos confirmados. 
E claro que em um pensamento positivista, já dizia: Serão só alguns dias, e tudo voltará 
à normalidade. Hoje já nos perguntamos: o que é normalidade?

Quanto ao atendimento das congregações, somos duas congregações pequenas, assim 
tivemos a oportunidade de levar a santa ceia à casa de todos. Neste momento, estamos 
tendo a oportunidade de fazer cultos nos templos, com algumas restrições, idade, esta-
do de saúde, distanciamento de 2m. E para os irmãos que não podem estar nos cultos, 
ainda levamos a santa ceia nas casas.

LINHAUS – No dia 15 de março celebrei o último culto presencial, ainda incerto de 
como seriam os próximos dias. Já no meio da semana foram sendo canceladas as ati-
vidades. Começamos, naquela semana, a ir ao encontro dos irmãos da paróquia com 
atividades on-line! Mas no domingo, quando celebramos o primeiro culto on-line, um 
sentimento de tristeza tomou meu coração. Faltava algo. O calor e o abraço dos irmãos. 
Pastor gosta do cheiro de gente. Mesmo com este sentimento, sabia que era um momen-
to especial que ali começava! E toda a nossa força sempre vem de Deus. Pois ser pastor 
sempre será um desafio, independentemente da época.

BLANK – Quando foi declarada a pandemia, surgiram muitas perguntas, entre elas: 
até os cultos precisam ser suspensos? Sim. E como vamos fazer? Nunca fizemos uma 
transmissão pela internet! Mas eis a hora de aprender e fazer. Não podemos deixar de 
falar de Jesus. 

DUEMES – Quando a pandemia chegou ao Brasil, olhando para a Itália, por exemplo, 
já era possível prever que ela nos atingiria em cheio. Pensei na precariedade do SUS e 
me pus a escrever um manifesto, pedindo às autoridades a construção de hospitais de 
campanha, e o publiquei no Facebook. 

REGIANI – “Tamojunto” com Jesus. Assim temos nos despedido em nossas ativida-
des on-line nas últimas semanas. De um jeito bem “amador”, aprendendo com amor, 
começamos a fazer todo o possível para manter o vínculo congregacional e o alimento 
espiritual. Consideramos que estamos em distanciamento físico, mas não gostamos da 
expressão “distanciamento social”.

FLOR – A restrição às atividades presenciais gerou uma grande questão: O que e 
como vamos fazer para manter viva a pregação da Palavra e a comunhão? Graças a Deus, 
recebi sugestões e a colaboração ativa da liderança e dos grupos de adoração, ensino, 
comunhão, serviço social e comunicação, para que as atividades on-line fossem bem-su-
cedidas e pudéssemos compartilhar o evangelho.

THOMASSEN – Ouso dizer que é desafiador ser pastor na pandemia. É preciso 
ter paciência e serenidade, por parte de todos os cristãos, para cumprir os decre-
tos, seguir as orientações e informar as pessoas que as coisas mudaram. A pande-
mia trouxe um novo modelo de ser igreja, fez a gente pensar sobre a doutrina e a li-
turgia da igreja e se esforçar ao máximo para fazer tudo com ordem e decência sem 
perder a essência. 

SER PASTOR 
EM TEMPOS DE PANDEMIA  

PASTOR, QUAIS FORAM 
SEUS SENTIMENTOS 
E DÚVIDAS QUANDO 
A PANDEMIA CHEGOU 
E FOI DECRETADO 
O ISOLAMENTO 
SOCIAL, IMPEDINDO 
A REALIZAÇÃO DAS 
ATIVIDADES PRESENCIAIS 
COM OS MEMBROS?

DIA DO PASTOR

Quando 
celebramos o 
primeiro culto 
on-line, um 
sentimento de 
tristeza tomou 
meu coração. 
Faltava algo. O 
calor e o abraço 
dos irmãos

“

Por Equipe Editorial
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HERVELLA – Nas congregações, por enquanto, está tudo tranquilo, talvez um pouco 
mais de aproximação entre pastor e congregação.

LINHAUS – Temos tomado todos os cuidados aqui na Serra, ES. Ser pastor nesta épo-
ca tem nos desafiado a usar a tecnologia, mas sem esquecer que muitos não têm acesso 
a essa tecnologia! Todos os dias um programa destinado às mais diversas idades e de-
partamentos da igreja. Temos falado ao telefone com os idosos, e com todo o cuidado 
temos levado a santa ceia àqueles que nos pedem. 

BLANK – Na cidade de Canguçu temos um programa diário de rádio, no qual há um 
momento de mensagem e de informações. Este canal foi usado também para divulgar 
as lives. É verdade que não conseguimos alcançar todas as pessoas, mas foi muito acima 
do que poderíamos imaginar. Dessa maneira os cultos estão sendo assistidos por pes-
soas que não tinham o hábito de vir à igreja, e, com isso, duas famílias já manifestaram 
o interesse de serem membros da Congregação. Também recebemos o relato de muitos 
idosos que não podem vir à igreja e agora podem, com muita alegria, assistir ao culto 
de casa. Outra experiência interessante foi o de fazer devoções com membros por meio 
de chamada de vídeo.

DUEMES – No dia 17 de março, o presidente da IELB, pastor Geraldo Schüler, publi-
cou um vídeo orientando no sentido de não realizarmos atividades presenciais, até se-
gunda ordem por parte das autoridades. Havia chegado a hora de buscar alternativas 
para levar o consolo do evangelho, agora através de outros meios. Assim aproveitamos 
a ideia dos cultos on-line, com transmissão ao vivo pelo Facebook. Além disso, passei a 
gravar e publicar áudios e vídeos, estudos e orações. Tudo no intuito de continuar sen-
do pastor desse rebanho em tempos de afastamento social, tempos duros, de muita an-
gústia e muitas incertezas. E utilizando as mídias eletrônicas e sociais, tenho procurado 
continuar sendo pastor dessa gente aflita. 

REGIANI – Procuramos permanecer diariamente conectados e ativos, seja nos devocio-
nais, nos estudos bíblicos ou nas lives de escolinha bíblica para crianças. Assim, quando o 
culto de domingo chega, continuamos a celebrar o amor de Deus que nos mantém unidos. 

O volume de trabalho por aqui aumentou! Como alguns têm dificuldade de acesso ou de 
manejo dos dispositivos para acompanhar as transmissões online, investimos tempo con-
siderável em ligações telefônicas e conversas “de portão”, além de “visitas virtuais” em liga-
ções por vídeo. E as pessoas têm buscado ainda mais o aconselhamento e escuta pastoral.

FLOR – Além de cultos e devocionais ao vivo pelas redes sociais, a interação com os 
membros se dá através de telefonemas, estudos bíblicos e outras reuniões de grupos 
on-line. Felizmente, até o momento, não houve situações extremas que exigissem a mi-
nha presença.

THOMASEN – Na Congregação São João, de Erechim, RS, estamos realizando cultos 
por agendamento de, no máximo, 30 pessoas. Foi elaborada uma liturgia especial para 
esse tempo de cuidados. Fazemos seis cultos por semana, em horários diferenciados, e, 
também, disponibilizamos vídeos com cultos, estudos, mensagens, etc. Penso que essas 
mudanças são algo positivo no ministério daqui para frente. Meu desejo é que sejamos 
uma igreja mais paciente e aberta às mudanças para levar Cristo para Todos.

SER PASTOR 
EM TEMPOS DE PANDEMIA  

No dia 10 de junho, lembramos o Dia do Pastor. Neste ano, diante 
de um cenário inédito para todos nós, dentro e fora da igreja, 
conversamos com alguns colegas pastores, de diferentes lugares 
do Brasil, para saber como estão lidando com essa pandemia, em 
suas congregações e paróquias.

COMO ESTÁS 
CONSEGUINDO SER 
PASTOR DOS MEMBROS 
DA SUA CONGREGAÇÃO 
E PARÓQUIA NESSE 
DISTANCIAMENTO 
SOCIAL?

Permanecemos 
diariamente 
conectados e 
ativos. Quando 
o culto de 
domingo 
chega, 
continuamos a 
celebrar o amor 
de Deus

“

ARTES FREEPIK
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HERVELLA – Quando sempre temos arroz e feijão em nossas mesas, não sabemos 
o valor que isso tem; acredito que vamos, como sociedade, valorizar mais a família e a 
importância da igreja em nossas vidas. É um bom momento para pregarmos o evange-
lho, há muitas pessoas desnorteadas que precisam ouvir a Verdade que liberta.

LINHAUS – Principalmente o uso das redes sociais. Além de atingir os membros da 
igreja local, tem um alcance que não imaginamos até onde vai.

BLANK – No período do Estado Novo (1937-1945), houve a proibição de falar e en-
sinar em língua alemã. Muitos irmãos nossos tiveram que aprender a falar a língua 
portuguesa, e isso foi difícil, mas ao mesmo tempo importantíssimo para que a igreja 
transmitisse o amor de Jesus para todo o Brasil. Assim também hoje precisamos apren-
der a falar a língua da internet para comunicar o amor de Jesus a todas as pessoas, ele 
que é o nosso bom pastor que cuida de nós, suas ovelhas. Em meio a muitas dúvidas, 
temos esta certeza! 

DUEMES – Penso que uma coisa boa que a gente pode aprender disso tudo é que 
saímos da zona de conforto no que se refere ao uso das mídias sociais. Vejo que um 
grande legado que ficará é justamente o fato de sermos impulsionados a usar os mais 
modernos e gratuitos meios de comunicação.  

REGIANI – Muitos irmãos estão engajados na arrecadação e doação de auxílio 
aos necessitados. Outros se juntaram em grupos de apoio para ajudar nas inscri-
ções dos que precisam acessar as políticas públicas (auxílio emergencial e outras 
oportunidades e direitos). Há os que, com variadas habilidades, estão ajudando nas 
gravações e transmissões: na música, na edição de vídeos, no gerenciamento das 
plataformas de redes sociais, na produção de devocionais e estudos. Ou seja, mais 
engajamento e parceria na missão de levar Cristo para todos, mais amor e serviço 
a Deus e ao próximo.

FLOR – Destaco duas coisas que a situação de isolamento está mostrando. Por um 
lado, precisamos valorizar o culto público. Os membros estão sentindo muito a falta 
da comunhão presencial para ouvir a Palavra e ter a celebração da santa ceia. Por ou-
tro lado, as atividades on-line vieram atender a uma necessidade do cidadão de uma 
grande metrópole, onde são muitas as dificuldades de deslocamento. Os estudos bí-
blicos e outras reuniões de grupos têm tido maior participação do que quando reali-
zadas presencialmente. 

THOMASSEN – Com mais cultos sendo oferecidos, notei que os membros conse-
guem se programar melhor. Um membro me relatou: “Pastor eu nunca estive tão perto 
da igreja como agora!”. Ele enfrenta dificuldades por trabalhar em outra cidade e em 
horários diferenciados. Isso me faz refletir sobre a forma como a igreja tem oferecido 
suas atividades ao longo dos anos. Nós somos uma igreja acolhedora que vai ao encon-
tro das necessidades das pessoas e, por isso, a igreja está em constante mudança. Por 
vezes, é preciso deixar o departamento de lado e pensar no culto para o irmão. Antes, 
na sexta à noite, havia o departamento de leigos, agora temos culto. A mudança trouxe 
compreensão, afeto e misericórdia de formas diferentes das que antes eram exercidas. 
Isso é maravilhoso para o bem da igreja e do próximo. 

NA SUA OPINIÃO, QUAIS 
SÃO AS COISAS BOAS QUE 
PODEMOS AGREGAR AO 
TRABALHO PASTORAL E 
CONGREGACIONAL DAQUI 
PARA FRENTE?

Hoje 
precisamos 
aprender a falar 
a língua da 
internet para 
comunicar o 
amor de Jesus 
a todas as 
pessoas

“
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ENTREVISTADOS
• GUINTER ALENCASTRO 
HERVELLA, casado com Nanci 
Gabriele Roese Hervella, pai de 
Natalia Gimena e Maria Laura. 
Seu ano de formatura é 2003. É 
pastor na CEL Cristo para Todos e 
capelão hospitalar há 9 anos, em 
Cascavel, PR.

HERVELLA – Nos hospitais estamos vivendo um momento muito interessante, há 
uma aproximação muito maior da capelania com os profissionais, os atendimentos da 
capelania estão muito mais voltados para os profissionais.

O que estamos vivendo com esta pandemia nos faz ter uma ideia de como era nos 
tempos antigos, quando a população enfrentava a lepra.

Em questão de vida espiritual, pessoalmente, não ter tido culto de Páscoa foi 
angustiante. Mas, mesmo assim, vemos a maravilhosa obra de Deus diante de nos-
sos olhos, tivemos o privilégio de receber por profissão de fé mais uma família 
em nossa congregação, isso mostra que o mundo pode até parar, mas a Palavra de 
Deus não para.

LINHAUS – Por meio da página da Paróquia, em uma rede social, recebemos o con-
tato de uma senhora pedindo ajuda, pedindo comida, fizemos os encaminhamentos e 
fui até a casa dela, onde seu marido (que devido à pandemia está desempregado) se-
gurava no colo o filho de uns 11 meses. Sempre com todos os cuidados, entreguei uma 
cesta básica, fizemos uma oração, deixei uma literatura e convidei a assistirem o nosso 
culto on-line. Instantes após o culto no outro dia, recebemos uma mensagem, de gra-
tidão pela ajuda e pelo culto. 

E dentro de casa, minha filha e eu, através do Programa que chamamos de “Pai 
e Filha, Horinha com Jesus”, onde usamos as devoções do livro Horinhas com Deus 
(Editora Concórdia), levamos uma historinha também às crianças. Após a grava-
ção de um programa, minha filha Catarina (7) disse: “Pai, a gente está contando 
essas histórias de Jesus pra muitas crianças, mas tomara que Papai do Céu mande 
esse coronavírus embora logo. Estou com muitas saudades de ver minhas amigui-
nhas da igreja”.

DUEMES – Houve uma situação em que uma família pediu o batismo para o fi-
lho. Fui até a casa deles e, de máscara e com transmissão ao vivo, realizamos o ba-
tismo. Também gravei orações fúnebres para próximos de congregados, de outros 
lugares. Atendendo a pedidos, gravei áudios para casais em crise, provocada pela 
quarentena.

No final de semana de 15 a 17 de maio, celebramos a santa ceia em família. Foram 
32 famílias que vieram, uma a uma, à igreja. Foi maravilhoso! Muito fortalecimento da 
fé e da esperança traduzida em emoção e gratidão. 

Minha oração é que saiamos mais chorões e menos brigões dessa tristeza toda.
REGIANI – Somos muito gratos a Deus por tudo que nos tem concedido. Sua igreja 

permanece viva através de cada um de nós!
FLOR – Em família, com os filhos distantes, em fusos horários diferentes, o tra-

balho de dois deles em casa facilitou nossos momentos de bate-papo conjunto. Como 
pastor, vejo com alegria a iniciativa dos membros de compartilharem os devocionais 
semanais e, especialmente, os áudios, com pequenas mensagens, que tenho feito três 
vezes por semana. Também destaco o empenho de todos nas ofertas e nas ações sociais.

THOMASSEN – Minha oração é: Deus, nos abençoe para que este amor sempre con-
tinue e cresça. Por teu Filho Jesus. Amém.

ALGUMA EXPERIÊNCIA, 
TESTEMUNHO OU 
MENSAGEM QUE QUEIRA 
COMPARTILHAR COM OS 
LEITORES DO ML, NESTE 
TEMPO DA PANDEMIA?

• ORDILEI LINHAUS, casado 
com Josilene Ropke Linhaus, 
pai da Catarina Ropke Linhaus. 
Seu ano de formatura é 2003. É 
pastor em Serra, ES, na Paróquia 
Monte Sinai, desde agosto de 
2017. Supervisiona o estágio 
de Jonathan Schultz, aluno do 
Seminário Concórdia.
• CLÓVIS RENATO LEITZKE 

BLANK, casado com Juliane Wille 
Blank. Ano de sua formatura é 
2008. É pastor na Paróquia São 
João, em Canguçu, RS, desde 2013. 
• NESTOR DUEMES, casado com 
Eliza Rita, pai de Anne, Elias e 
Maísa. Seu ano de formatura é 
2000. É pastor na CEL Paz, de 
Cuiabá, MT, há 8 anos e meio.
• HERIVELTON REGIANI, casado 

com Rivia Alencar. Seu ano de 
formatura é 1998. É pastor na 
CEL Cristo, Natal, RN, desde julho 
de 2018. Supervisiona o estágio 
de Miguel Bergmann, aluno do 
Seminário Concórdia.
• JONAS ROBERTO FLOR, casado 
com Esther Kloss Flor, pai de 
Jonathan, Aline Rebeca e Silas. Seu 
ano de formatura é 1982. Há nove 

anos é pastor na CEL Paz, Rio de 
Janeiro, RJ. Supervisiona o estágio 
de Charles Rangel Kutz, aluno do 
Seminário Concórdia.
• FRANCO THOMASSEN, casado 
com Priscila Sabka Thomassen, 
pai do Murilo e da Rafaela. Seu 
ano de formatura é 2012. Há cinco 
anos é pastor na CEL São João, de 
Erechim, RS.

Minha oração 
é: Deus, nos 
abençoe 
para que este 
amor sempre 
continue e 
cresça. Por teu 
Filho Jesus. 
Amém.

“
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N o dia 10 de junho, a 
Sociedade Bíblica do 
Brasil (SBB) comple-
tará 72 anos. Mas sua 

história é bem mais antiga. Por volta 
de 1800, no País de Gales, uma menina 
chamada Mary Jones aprendeu a ler na 
escola. E seu desejo era ter uma Bíblia. 
Naquele tempo, exemplares da Bíblia 
eram raros e caros. Ela pesquisou como 
poderia ter o seu exemplar. Um pastor, 
numa cidade distante 40 quilômetros 
de sua casa, vendia Bíblias. Mary Jones 
economizou e, quando conseguiu o 
dinheiro suficiente, empreendeu, a pé, 
a viagem. Chegando à casa do pastor, 
ela ficou triste. O pastor só tinha uma 
Bíblia na língua galesa. E ela já estava 
encomendada. Mas o pastor, ouvindo a 
história da menina, disse: Essa Bíblia 
tem de ser sua.

Depois disso, o pastor começou um 
movimento para que nunca mais al-
guém ficasse sem Bíblia. E, em 1804, 
na Inglaterra, foi fundada a Sociedade 
Bíblica Britânica e Estrangeira. O obje-
tivo era dar a Bíblia a todos, numa lin-
guagem que pudessem entender e a um 
preço que pudessem pagar.

Em 1808, por questões políticas, a 
família de Dom João VI, o Rei de Por-
tugal, veio ao Brasil e se estabeleceu 
no Rio de Janeiro. Com a sua chegada, 
ele declarou o Brasil Reino Unido de 
Portugal e abriu os portos brasileiros 
às nações amigas. Essa notícia chegou 

à Inglaterra. E a recém-fundada Socie-
dade Bíblica preparou uma edição 
do Novo Testamento em português 
para ser enviada para Portugal e 
Brasil. Esses Novos Testamentos 
chegaram em 1809. Desde esse tem-
po, existe o trabalho de uma Socie-
dade Bíblica em nosso País.

Em 1948, logo depois da Segunda 
Guerra Mundial, os escritórios da So-
ciedade Bíblica Britânica e Estrangeira 
e da Sociedade Bíblica Americana, ins-
talados no Brasil, foram encerrados. 
As igrejas cristãs brasileiras uniram-
-se para fundar a Sociedade Bíblica do 
Brasil, com o lema “Dar a Bíblia à Pá-
tria”. Esse é o começo da história de um 
trabalho muito bonito com a Bíblia em 
território nacional.

No começo desse trabalho, todas as 
igrejas uniram esforços para, com suas 
ofertas, sustentar essa obra missioná-
ria. No dia 10 de junho e no segundo 
domingo de dezembro, Dia da Bíblia, 
as igrejascostumavam levantar ofer-
tas, para a Sociedade Bíblica do Brasil 
poder realizar seu trabalho. E que tra-
balho era esse?

O TRABALHO DA CAUSA 
DA BÍBLIA

O trabalho da Causa da Bíblia é am-
plo. Ele começa com a sua tradução. No 
Brasil, logo pensamos na tradução em 
português. Para o português existem 
várias traduções. Mas, para mais da 

metade das cerca de 180 línguas indí-
genas, não existe nenhum trecho da Bí-
blia traduzido. A maior parte das novas 
traduções bíblicas do mundo são feitas 
por Sociedades Bíblicas. Nas novas tra-
duções, o investimento financeiro rea-
lizado nunca retorna. É investimento 
missionário. Sem ofertas, o programa 
de traduções avança vagarosamente.

Outro trabalho feito na Causa da 
Bíblia é o de publicação da Bíblia. Este 
trabalho é amplo, para que todas as pes-
soas sejam alcançadas. Para os cegos, a 
Bíblia é impressa em braile e gravada 
em áudio. Para os surdos, a Bíblia está 
sendo traduzida na Língua Brasileira 
de Sinais (LIBRAS). Para as crianças, a 
Bíblia precisa ser traduzida com fide-
lidade, mas numa linguagem bem sim-
ples. Hoje em dia, além de impressas, 
as Bíblias precisam estar em áudio e 
em plataformas digitais. Dessa forma, 
a Palavra de Deus pode estar acessível 
nos celulares, tablets e computadores. 
Se você tem uma Bíblia no seu celular 
ou computador, você foi beneficiado 

A BÍBLIA 
NÃO PODE FALTAR
ERNÍ WALTER SEIBERT 
Diretor-executivo da SBB 

SOCIEDADE BÍBLICA
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No dia 10 de junho, a Sociedade Bíblica 
do Brasil irá celebrar os seus 72 anos 
num culto especial transmitido pelas 
redes sociais. Conecte-se. Compartilhe 
esta notícia. Visite as redes sociais da 
Sociedade Bíblica do Brasil no Facebook, 
Instagram e YouTube.
Conheça mais sobre a missão, o trabalho 
e os desafios da Sociedade Bíblica do 
Brasil, em www.sbb.org.br

+

pelo trabalho das Sociedades Bíblicas. 
E, provavelmente, você não pagou ne-
nhum centavo para isso. O trabalho de 
publicação da Bíblia é muito complexo 
e amplo.

Depois vem a distribuição. Não bas-
ta ter as Bíblias disponíveis em algum 
lugar. É preciso fazer com que cheguem 
às mãos das pessoas. Elas precisam che-
gar nos rincões da Amazônia, no cerra-
do, nas periferias das grandes cidades, 
nos grandes centros urbanos. A Bíblia 
precisa chegar a presídios, hospitais, 
casas de recuperação de dependentes 
químicos, escolas e universidades. 

Finalmente, é preciso fazer com a Bí-
blia chegue na vida das pessoas de uma 
forma relevante. Para isso, é preciso es-
timular sua leitura e desafiar o leitor a 
interagir com a sua mensagem. Por ou-
tro lado, é preciso atuar junto à opinião 
pública para que a Bíblia seja respeita-
da e tenha uma boa reputação. A Bíblia 
precisa influenciar a sociedade. Tudo 
isso também é parte da Causa da Bíblia.

FALTARAM BÍBLIAS
Nos últimos anos, a provisão de Bí-

blias no Brasil foi muito grande. Milhões 
de exemplares foram impressos e dis-

tribuídos em nosso País. Muitos ima-
ginaram a Sociedade Bíblica do Brasil 
como uma grande empresa. As igrejas 
não sentiram falta de Bíblias. Quando 
precisavam, havia Bíblias disponíveis 
em lojas. Alguns até esqueceram que a 
Sociedade Bíblica do Brasil foi fundada 
pelas igrejas. Esqueceram que havia 
algo que era chamado Causa da Bíblia. 
E foi preciso um vírus chegar para mos-
trar que Bíblias estão faltando e podem 
vir a faltar cada vez mais.

Com a pandemia se instalando em 
toda parte, os governos decretaram 
quarentenas. As igrejas foram impedi-
das de realizarem seus cultos presen-
ciais. O comércio do que não era con-
siderado essencial teve de fechar suas 
portas. Bíblia parecia não ser um artigo 
essencial para nenhum governo. Mas a 
Bíblia fez falta.

Num cemitério em Manaus, corpos 
estavam sendo enterrados sem que 
ninguém desse nenhum tipo de assis-
tência espiritual. Um pastor ficou in-
comodado com isso. E ele movimentou 
um grupo de pessoas a doar Bíblias e 
começou a pregar o evangelho naquele 
lugar. O ambiente mudou para melhor. 
O mesmo ocorreu nos presídios, debai-

SERVIÇO

xo de viadutos onde estavam os sem-te-
to, nas distribuições de cestas básicas, 
onde foram incluídas Bíblias. Mas fal-
taram Bíblias.

A mensagem que esta história nos 
deixa é a seguinte. Temos de voltar a 
ofertar para a Causa da Bíblia. A Socie-
dade Bíblica do Brasil deve voltar para 
a nossa agenda. Devemos ofertar para 
que sempre haja abundância de Escritu-
ras. Devemos orar mais em favor dessa 
Causa. Nosso coração deveria arder de 
fervor missionário, sempre que somos 
lembrados dessa história. A Bíblia não 
pode faltar.

Se eu estou assim como o mar em tempestade,
Se o meu coração dentro do peito bate aflito,
Se ao olhar pra trás vejo os rastros da vaidade,
E ao virar pra frente vejo nada... e grito!
Ouço esta voz que diz:
"Aquietai-vos! E sabei que Eu sou Deus.
Tudo faço para o bem dos filhos meus."

Se os meus sonhos como cacos se esmigalham,
Se ao meu lado cai o muro da esperança
Se os meus amigos nestas horas também falham,
E de tristeza eu for chorar como criança...
Ouço esta voz que diz:
"Aquietai-vos! E sabei que Eu sou Deus.
Tudo faço para o bem dos filhos meus."

Sim, ó meu Deus, quero ouvir a voz do teu amor.
Tu és minha Rocha, Fortaleza e Luz!
Quero em ti ficar bem tranquilo e esperar
Transformares em alegria a minha cruz!
Ouço esta voz que diz:
"Aquietai-vos! E sabei que Eu sou Deus.
Tudo faço para o bem dos filhos meus."

(Salmo 46.10)

                               

AQUIETAI-VOS...
ROSEMARIE KUNSTMANN LANGE 

Esteio, RS                

W
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IGREJA NA ÁFRICA

Pela graça de Deus, o coronavírus ainda não 
atingiu a região central de Moçambique, onde fica 
localizada a nossa igreja. Apenas no extremo sul e 
no extremo norte constam alguns casos. Rogamos 
a Deus que livre o seu povo tão sofrido de mais 
este sofrimento.

Mas, por medida de prevenção, a igreja está 
seguindo as orientações do governo. Como em 
muitos outros países, não é permitido se reunir 
para cultos nem fazer grandes aglomerações. É 
um dos motivos porque não fui para lá em maio, 
como havia programado. 

Mas, mesmo assim, o trabalho da igreja não 
para. Vejam o relato do líder leigo e membro da 
Diretoria Nacional, Abel Domingos Limpeza Sifa. 

Orem sempre por esta missão de Deus em Mo-
çambique e ajudem com suas ofertas, como muitos 
já estão fazendo. A oportunidade para evangeli-
zar Moçambique é agora. O povo está sedento de 
consolo e esperança, e a pregação e a atuação da 
igreja luterana têm sido muito bem aceitas.  

CARLOS WALTER WINTERLE 

Pastor coordenador da missão Moçambique

A boa ideia sugerida pelo pastor coordenador da missão em Moçambique, 
Dr. Carlos Walter Winterle, está funcionando plenamente. Ele sugeriu que 
além de orar pela pandemia mundial, seria bom que os pastores da Igreja 
Cristã da Concórdia de Moçambique (ICCM), administrassem o sSanto 
batismo a todos membros da igreja não batizados, incluindo crianças 
recém-nascidas neste período da prevenção da Covid-19.
Portanto, o pastor presidente interino da ICCM acatou esta opinião com 
seriedade e recomendou a todos os pastores da igreja a fazer o santo 
batismo de casa em casa de cada crente não batizado, ajudado pelo futuro 
pastor ou líder leigo de cada local, também não esquecendo de observar 
todas as medidas de prevenção divulgadas pelo ministério de saúde, tais 
como: lavagem obrigatória das mãos, uso obrigatório de máscaras e o 
distanciamento  recomendado entre as pessoas. 
Tendo em conta essa situação, as igrejas foram interditadas a aglomerar 
pessoas. O nosso país é pobre e não trabalha ainda com o sistema digital 
para a transmissão de cultos on-line usando diversos meios e apps de 
comunicação social. 
Por isso, a sugestão de percorrer as aldeias dos crentes para batizá-los foi 
genial. Por esta razão, percorremos três comunidades (C.L de M'bweza, 
C.L de Khanako e C.L de Galau) em dois dias, acompanhando o pastor 
presidente interino da ICCM, Rev. Rui Jalene Sousa, a administrar o 
sacramento do santo batismo a mais de 80 pessoas, dentre elas crianças, 
jovens, adultos e idosos. Salientar que além das longas distâncias entre as 
casas, também se verificava dentro deste trabalho as pessoas doentes e o 
pastor orava por elas e recomendava-lhes a ir ao hospital. 
Além do pastor Rui, os outros pastores estão a fazer o mesmo trabalho, por 
exemplo: o pastor Jambo administra santo batismo todos os domingos,
de casa em casa, aos crentes da comunidade Luterana São Paulo, de Sena. 
As imagens ilustram um pouco daquilo que está acontecendo neste 
momento do estado da emergência declarado pelo presidente da 
República devido à pandemia mundial Covid-19.
Deus acima de tudo!

IR. ABEL SIFA

MOÇAMBIQUE EM MEIO AO COVID-19

FOTOS  ARQUIVO EDITORA CON
CÓRDIA
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A Região Sul da LSLB é for-
mada por 14 distritos: 
Alto Taquari – DISAT, 
com oito departamen-

tos; Concórdia – DICO, com 12 depar-
tamentos; Dorcas Sul II, com 15 depar-
tamentos; Fronteira Sul – DIFRONSUL, 
com quatro departamentos; Hortênsias, 
com 16 departamentos; Gaúcho Cen-
tral – DIGACE, com 25 departamentos; 
Litoral Norte Gaúcho –DILINORTE, com 
12 departamentos; Porto-Alegrense – 
DIPA, com 19 departamentos; Rute Sul 
II, com 16 departamentos; Sul I, com 
17 departamentos; Vale do Rio Grava-
taí – DIGRA, com 18 departamentos; 
Vale do Rio Pardo – DIVARP, com nove 
departamentos; Vale do Sinos – DIVASI, 
com 16 departamentos; e Videiras, com 
11 departamentos, totalizando 199 
departamentos.

A Diretoria atual da região é a se-
guinte: presidente – Rosie Guites Pfluck; 
secretária – Liliane Lima Vaz; tesou-
reira – Dulce Lires Dittberner Weber; e 
pastor Conselheiro – Guilherme Rodolfo 
Hasse Becker.

As reuniões acontecem mensalmen-
te ou quando necessário. Sempre com 
estudo bíblico e observando o plane-
jamento para o bom desenvolvimento 
do trabalho. A Diretoria procura estar 
presente em todas as atividades solici-
tadas pelos distritos e LSLB.

Agradecemos a confiança deposita-
da para estarmos a frente do trabalho 
junto às servas da Região Sul. Pedimos 
a Deus que nos abençoe neste momento 

de pandemia que assola todos os recan-
tos do mundo. As atividades de todos os 
departamentos e distritos foram cance-
ladas conforme orientação da LSLB e 
da IELB. Nosso trabalho é sempre rea-
lizado com muito amor, para a honra e 
a glória do nosso Deus.

As servas da Região Sul, em amor ao 
próximo, realizam atividades nos seus 
departamentos como o Desafio e Mul-
tiplicação de Talentos. E, neste momen-
to de pandemia por conta da Covid19, 
não seria diferente. Estão trabalhan-
do, como verdadeiras formiguinhas, 
na confecção de máscaras. Todas em 
suas casas!

Destacamos algumas atividades: em 
Pelotas, RS, as servas do Departamen-
to Cristo Redentor, do bairro Três Ven-
das, e as do departamento Emanuel, do 
bairro Fragata, lideradas pelos pastores 

PÁGINA DAS SERVAS

REGIÃO SUL DA LSLB
“Eu sou a videira, vós os ramos” (Jo 15.5), é o versículo lema da Região Sul da LSLB

André Klein e Cleyton 
Reinike e pelo capelão 

hospitalar Claudio Santos, 
que atua no FAU – Hospital da 

Universidade Federal de Pelotas, 
confeccionaram e doaram mais de 

cinco mil máscaras para a Santa Casa 
de Pelotas, guardas municipais, idosos 
em fila de supermercado, profissionais 
da Prefeitura, imprensa, profissionais 
da saúde e outros diversos setores.

As servas do Departamento Caste-
lo Forte, de Canoas, RS, lideradas pe-
los pastores Silvio Ferreira Silva Filho 
e Daison Neutzling, confeccionaram 
1.274 máscaras que foram doadas a Clí-
nica Geriátrica Recanto do Idoso, Liga 
Feminina de Combate ao Câncer, Prefei-
tura Municipal de Canoas, Defesa Civil, 
Residencial Geriátrico Vida de Sonhos, 
Hospital Ulbra, Hospital Nossa Sra. das 
Graças, Hospital São Leopoldo e Secre-
taria de Saúde de Barão.

As servas do Departamento Cristo 
Redentor, de Igrejinha, RS, lideradas 
pelo pastor Emerson Zielke, confeccio-
naram 750 máscaras que foram entre-
gues para a Assistência Social e famí-
lias carentes.

Obrigada, servas e pastores da Re-
gião Sul. 

ROSIE GUITES PFLUCK 
Presidente da Região Sul 

FOTOS  ARQUIVO EDITORA CON
CÓRDIA
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DIVIDIR É MULTIPLICAR

HORA LUTERANA

ANIVERSÁRIO 
ON-LINE

No dia 6 de abril, a Sociedade Missio-
nária Hora Luterana completou 73 anos 
de fundação no Brasil. Para comemorar, 
nada mais apropriado do que cultuar e 
agradecer a Deus. O culto foi transmitido 
do templo da Congregação Redentor, em 

São Paulo, SP. Mais de 1.500 
pessoas acompanharam 
o culto ao vivo. Em muitos 
comentários, os internau-
tas lembraram da impor-
tância da proclamação 
do evangelho pela Hora 
Luterana.

Locais utilizados para diversão e convenções, como 
o estádio do Pacaembu e o pavilhão do Anhembi, 
abrigam hospitais de campanha em São Paulo. Neste 
tempo de medo e apreensão por causa da Covid-19, 
muitas pessoas e famílias estão sem renda. Ao mes-
mo tempo em que isso é ameaçador, também é uma 
oportunidade de agirmos com o amor de Jesus. A Hora 
Luterana tem sua sede na maior cidade do Brasil e tem 
juntado forças com cristãos do Brasil todo para auxiliar 
famílias carentes de cuidado e alimento. Por isso, no 
dia do seu aniversário, 6 de abril, a Hora Luterana lan-
çou o programa emergencial “Dividir é multiplicar”.
O que é esse programa? Vamos levar alimentos e 
material de higiene e limpeza para famílias que pre-
cisam. Além disso, cada entrega será acompanhada 
do Pão da Vida, Jesus, com a nossa literatura cristã.
Até o início de maio, mais de uma tonelada e meia 
de alimentos já haviam sido doados.
Como você pode ajudar? Ore. E oferte. A sua oferta 
será utilizada integralmente para compra de itens 
básicos para a sobrevivência dessas famílias.
Quem fará a entrega? A equipe da Hora Luterana 
em parceria com igrejas luteranas locais, que já tra-
balham em comunidades carentes.

IMPORTANTE: Para utilizarmos propria-
mente a sua oferta, avise-nos que ela é 
para o projeto emergencial “Dividir é mul-
tiplicar”. Você pode enviar um e-mail para 
financeiro@horaluterana.org.br ou uma 
mensagem pelo WhatsApp (11) 94148-
7166, informando o valor e o seu nome.

Vamos dividir os bens e multiplicar o amor.
No Domingo da Páscoa, duas entregas de cestas bá-
sicas aconteceram em comunidades de São Paulo. 
Com as cestas, cada família recebeu um devocionário 
Cinco Minutos com Jesus e livretes para as crianças.
Por mensagem de texto, recebemos o carinho de 
agradecimento: “Agradeço pelo que fizeram pela 
minha família e vizinhos da comunidade da Vila 
Missionária. Agradeço de coração. Obrigado, mes-
mo. Através de vocês, duas pessoas sem nada para 
comer vão ter o que comer”.

Acesse o QR Code 
ao lado e saiba 
mais sobre esta 
ação

FOTOS ARQUIVO H
ORA LUTERANA
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CELULARES, GPS E SALMO 139

VIRANDO A PÁGINA

E sses dias me surpreendi 
com um e-mail do Google. 
Algo que parecia ser apenas 
mais um daqueles e-mails 

sociais ou de promoções, era um rela-
tório por onde eu estive no último mês.
Fui lembrado que, neste tempo de pan-
demia, estive apenas em Candelária, que 
fui basicamente ao mercado e à igreja e 
que rodei cerca de 98 quilômetros. Esses 
dados foram gerados pelo Google Maps 
Timeline, que utilizou a localização do 
meu celular para criar estas informações. 

De forma parecida, a empresa de tec-
nologia In Loco utiliza informações de 
GPS, Wi-Fi e sinais de telefonia para ras-
trear cerca de 60 milhões de celulares em 
nosso país. Estes dados servem de amos-
tra de como a população está vivendo o 
distanciamento social, já que esta é uma 
importante ferramenta para enfrentar a 
Covid-19. Graças a esses dados, chegou-
-se à conclusão que o domingo de Dia das 
Mães foi o domingo de menor adesão ao 
distanciamento social. Quem fez uma vi-
sitinha discreta à casa da mãe naquele 
domingo e achou que ninguém iria ficar 
sabendo, esqueceu que a localização do 
seu celular foi testemunha da ação.

Cercados de tanta tecnologia, está 
cada vez mais difícil não sermos nota-
dos e rastreados. Dela até poderíamos 
escapar, deixando o celular desligado em 
casa, por exemplo. Porém existe uma ou-
tra forma de busca e localização, repleta 
de amor e misericórdia. E, dessa, ninguém 
consegue escapar.

Assim nos diz o salmo 139: “Ó SE-
NHOR Deus, tu me examinas e me conhe-
ces. Sabes tudo o que eu faço e, de longe, 
conheces todos os meus pensamentos. 
Tu me vês quando estou trabalhando 

e quando estou descansando; tu sabes 
tudo o que eu faço. Antes mesmo que eu 
fale, tu já sabes o que eu vou dizer. Es-
tás em volta de mim, por todos os lados, 
e me proteges com o teu poder. Eu não 
consigo entender como tu me conheces 
tão bem; o teu conhecimento é profundo 
demais para mim. Aonde posso ir a fim 
de escapar do teu Espírito? Para onde 
posso fugir da tua presença? Se eu subir 
ao céu, tu lá estás; se descer ao mundo 
dos mortos, lá estás também. Se eu voar 
para o Oriente ou for viver nos lugares 
mais distantes do Ocidente, ainda ali tu 
me ajudas”.

Diante de tamanha verdade, precisa-
mos pedir perdão. Não há pecado que fi-
que em segredo, não há culpa que possa 
ser escondida, não há consciência que 
não seja um livro aberto para o SENHOR. 
Ele nos conhece por completo. E, jus-
tamente por conhecer nossa podridão, 
ele nos deu o Salvador Jesus. A morte e 
ressurreição de Cristo oferecem perdão 
também para nossos pecados secretos, li-
bertando nossa consciência aprisionada 
pelas culpas sigilosas.

Observando as palavras do salmo 139 
percebemos que, acima de tudo, é muito 
confortador saber que todos nossos pen-
samentos, palavras e movimentos são do 
conhecimento do SENHOR. Ele conhece 
nossas tristezas guardadas sob sete cha-
ves em nosso coração. Ele conhece nossas 
apreensões nestes tempos de pandemia. 
Ele está presente naquelas casas onde há 
saudade dos encontros em família. Ele vê 
e cuida daqueles que se sentem invisíveis 
em uma sociedade caótica. Ele conhece a 
saudade que temos de nos encontrarmos 
com nossos irmãos na fé em cultos, reu-
niões e congressos.

BRUNO KRÜGER SERVES
Pastor em Candelária, RS

Em tempos de 
rastreamento 
e dados de 
mobilidade 
urbana, ergamos 
os olhos para os 
céus e lembremos 
daquele que está 
atento aos nossos 
passos, cheio de 
perdão, salvação 
e vida eterna. Que 
conforto é sermos 
conhecidos pelo 
SENHOR!

DIVIDIR É MULTIPLICAR

FOTOS ARQUIVO H
ORA LUTERANA
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No dia 1º de maio, o pastor André da Silva, 
com alguns voluntários do grupo de missão da 
Congregação em Cristo, de Curitiba, PR, foi até o 
município de Matinhos para levar cerca de 300 
cestas básicas adquiridas através da campanha 
de arrecadação de alimento do projeto Sal e Luz. 
Todas as cestas básicas, bíblias e materiais da 
escola dominical foram entregues para a líder 

comunitária, responsável pelo cadastramento 
das 300 famílias que precisavam deste tipo de 
auxílio.

Devido à pandemia da Covid-19, com intuito 
de evitar aglomeração de pessoas e respeitar as 
medidas de prevenção à saúde, todo o material 
foi deixado para que a líder comunitária, junto de 
sua equipe de voluntários, fizesse as entregas.

     CURITIBA, PR

Congregação entrega 
cestas básicas

Bíblias, 
material de 
escola bíblica 
e 300 cestas 
básicas foram 
doadas em 
comunidade 
carente
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      SÃO LEOPOLDO, RS

Colégio Concórdia
no combate à Covid-19

Visando contribuir na busca de 
soluções para o tratamento de pessoas 
infectadas pela Covid-19, o professor 
de Física do Colégio Concórdia, de São 
Leopoldo, RS, Jair Carlos Muller, está 
desenvolvendo dois equipamentos para 
ajudar no tratamento respiratório. Um 
deles está em teste no Hospital da Ulbra, 
em Canoas, RS, e outro está recebendo a 
consultoria técnica de um especialista 
da área hospitalar. Jair é mestre em En-
genharia Mecânica. “Desde que iniciou 
o isolamento, pensei em como poderia 
ajudar as pessoas neste momento tão 
difícil”, explicou. Ele faz as pesquisas 
nos intervalos das aulas on-line e dos 
cuidados com o filho pequeno.

O primeiro protótipo é um respi-
rador mecânico de baixo custo, que foi 
desenvolvido em parceria com o em-
presário Gilmar Souza, proprietário da 

Termaco, de Novo Hamburgo, RS. “Por 
meio de uma pesquisa de campo sobre 
os princípios de funcionamento de um 
respirador, desenvolvemos um modelo 
que pode ser usado nestes momentos de 
pandemia”, relatou Jair, que desenhou 
e montou o projeto que está em fase de 
testes e ajustes.

O diferencial deste respirador é que 
terá um custo muito menor que os res-
piradores convencionais, possibilitando 
o acesso a todos. Ele pode ser instalado 
em UTIs, hospitais de campanha e até 
mesmo ser usado em ambulâncias du-
rante o processo de deslocamento do 
paciente até um pronto socorro.

Conforme o professor, um especia-
lista da área hospitalar está oferecen-
do o suporte para que este dispositivo 
tenha como atender ao público de 
modo geral. Estão sendo avaliados 

itens como os alertas 
e indicadores sonoros 
para que a pessoa que 
for usar o equipamento 
saiba operá-lo de forma 
correta. “A produção 
em maior escala pode 
ser feita por empresas 
dos setores de saúde, 
mas já estamos anali-
sando sua fabricação 
junto com a licença da 
ANVISA. Por isso, es-
tamos fazendo todos 
os ajustes necessários 
para que tenha o fun-
cionamento dentro dos 
padrões estabelecidos”, 
ressaltou.

O segundo equipa-
mento em que o pro-
fessor está envolvido é 
uma cápsula ou câme-
ra de tratamento, cujo 

princípio é proteger os profissionais 
que estão no atendimento do paciente 
que não estiver em respirador invasivo. 
A cápsula evita que o vírus saia do am-
biente, uma vez que é filtrado através 
de uma ventilação forçada, que fica no 
topo da estrutura. “Nesta ventilação 
forçada existe um filtro, que é descartá-
vel e retém entre 97% a 99% dos vírus 
e bactérias”, sintetizou.

Esta cápsula é voltada para pacien-
tes, por exemplo, que estiverem com 
sintomas iniciais ou no respirador 
BIPAP (aparelho compressor de ar utili-
zado para tratar doenças pulmonares).

Esse projeto, além da parceria da 
Termaco, também tem o apoio do Ro-
tary Club Industrial, de Canoas, que 
ofereceu recursos financeiros para 
sua fabricação e posterior doação ao 
Hospital da Ulbra.

Professor do Colégio Concórdia ajuda a desenvolver dois equipamentos 

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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CONFIRMAÇÃO
DE FÉ
As jovens Danielly Potárcio Ferreira, 
Maria Eugênia Ritter Lima e Mariana 
Raimam Albino, confirmaram a sua fé 
no Salvador Jesus e participaram pela 
primeira vez da santa ceia no dia 9 de 
fevereiro, na Congregação Concórdia, de 
Marabá, PA. A cerimônia foi realizada 
pelo pastor Elber L. Schreiber. Toda a 
comunidade louva a Deus e deseja as 
ricas bênçãos para elas.

LEIGOS DOAM 
ALIMENTOS
Para auxiliar as pessoas que necessi-
tam de alimentos neste período de 
isolamento social, o Departamento de 
Leigos da Congregação Castelo Forte, 
de Canoas, RS, realizou a entrega de 60 
cestas básicas para as famílias carentes 
das cooperativas de reciclagem de lixo 
de Canoas. O objetivo da ação é entre-
gar cerca de 100 cestas básicas.
As congregações da IELB estão usando 
sua criatividade e material disponível 
para auxiliar o próximo. 

SERVAS REALIZAM 
DOAÇÕES 

Após o sucesso da primeira ação social realizada pelas servas do Distrito 
Sul I, o grupo agora está promovendo a confecção e doação de máscaras nas 
instituições de Pelotas, RS, onde há maior circulação de pessoas, como: super-
mercados, Santa Casa de Misericórdia, Hospital Escola da Universidade Federal 
e instituições públicas, em especial para os servidores da Guarda Municipal e 
aos apenados do projeto Mão de Obra Prisional.

Cerca de 600 máscaras já foram doadas, e o grupo continua a produção 
para entrega aos professores e funcionários da Escola Luterana Emanuel.

Além das máscaras, foram doadas cestas básicas para famílias atendidas 
pelo Programa de Internação Domiciliar Interdisciplinar. Com a doação de 10 
metros de tecido de malha que as mulheres receberam, serão feitos xales para 
doação ao Asilo de Mendicidade.

Grupo 
realiza 
confecção de 
máscaras e 
doa materias 
para o 
combate ao 
coronavírus

INSTALAÇÃO
Foi instalado na Congregação da Paz, 
de Campo Bom, RS, no dia 24 de abril, 
o pastor Lucas Filipe Agliardi Becker. O 
culto foi conduzido pelo pastor Aurélio 
L. Dall’Onder, e concluído pelo pastor 
instalado. A mensagem e instalação 
foram realizadas pelo vice-presidente 
de Expansão Missionária da IELB, pastor 
Heder F. P. Gumz. Também estiveram 
presentes o pastor conselheiro do DI-
VASI, Oscar M. Zimmermann, e o pastor 
Guilherme R. H. Becker, de Cachoeiri-
nha, pai de Lucas. O culto foi transmiti-
do on-line, devido à pandemia.

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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    SANTA LEOPOLDINA, ES

Novo distrito realiza congresso

Em 2019, na região Serrana do Es-
pírito Santo, criou-se um novo distrito 
na IELB, o Distrito Centro-Serrano. Ele 
surgiu por uma demanda de acessibili-
dade diante de algumas paróquias que 
estavam em distritos distintos, mesmo 
sendo próximas. Dessa forma, criou-se o 
Distrito a partir de três cidades: Santa 
Maria de Jetibá, Santa Leopoldina e San-
ta Teresa. E ainda, uma paróquia situa-
da no interior do munícipio de Afonso 
Cláudio. Essas paróquias, que agora 
estão no novo Distrito, antes estavam 
divididas pelos distritos Espírito Santo 
Sul, Capixaba e Verdes Vales.

O Distrito Centro-Serrano conta 
com cerca de 5 mil membros, sendo 
predominantemente descendentes de 
pomeranos. Alguns estão no desafio 
de liderarem seus departamentos no 
início dessa caminhada e, sob auxílio 

do Espírito Santo, começarem a escre-
ver a história do Distrito dentro de seu 
estado, região e IELB.

Por isso, quero, como presidente dos 
jovens do distrito, relatar que os primei-
ros capítulos dessa história já começa-
ram a ser escritos pelas maravilhosas 
mãos do Pai. No dia 15 de março, no 
Sítio Imigrantes, em Santa Leopoldina, 
ES, aconteceu nosso 2º Congresso, que 
contou com a presença de 160 jovens de 
todas as paróquias do Distrito.

O tema do congresso foi “Fé e Ciên-
cia”, sendo dividido em duas partes. A 
primeira, ministrada pelo fisioterapeu-
ta Ronan Zocoloto S. Dutra, sobre o tema 
“Ciência: o filho pródigo de Deus”. E a 
segunda, ministrada pelo pastor conse-
lheiro dos jovens Agenor Berger, sobre 
“Fé”. Durante a programação, a Banda 
K5 participou com louvores. A tarde 
foi livre para brincadeiras, conversas e 
torneio. Um dia inesquecível.

Fazer parte de uma diretoria que 

está em um Distrito formado recen-
temente, não é fácil. Demanda muito 
esforço, dedicação, perseverança e, o 
principal, amor. Coisas que só tem acon-
tecido porque reconhecemos o quanto 
Deus olha por nós e nos capacita. Este 
congresso foi programado para que pu-
déssemos atingir o máximo de jovens.

Reforço que, apesar das dificulda-
des, a gratidão nos faz ver que o Senhor 
tem cuidado de todos os nossos passos e 
planos, para fazermos o melhor para os 
nossos jovens e para o Distrito.

Caminhamos fortes em Santa União, 
guiados por Deus e apoiados por nossos 
irmãos, não apenas daqui, mas de todo 
o Brasil!

Daiane Linhaus

Facebook JEL Distrito Centro Serrano
Instagram @jeldcs

REDES SOCIAIS+

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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O 12º encontro dos obreiros eméritos de Santa 
Catarina e convidados, programado para os dias 27 
e 28 de abril, em Penha, SC, não foi possível realizar 
por terem sido canceladas todas as atividades pre-
senciais, em virtude da pandemia de coronavírus. 
Os organizadores do encontro, Célia e Fermino Bun-
dchen, Marli e Urbano Lehrer, Marli e Emir Lemke, 
sugeriram fazer um encontro virtual, convidando 
todos os participantes para acompanharem em seus 
celulares a programação. 

No dia 27, Célia deu abertura ao Encontro, 
desejando a bênção de Deus para esta experiência 
nova e certamente inédita. Logo em seguida, Marli 
Lemke dirigiu o momento devocional sobre o tema 
“O justo viverá por fé”. Emir entoou uma canção. À 
noite, Célia apresentou um acróstico com o título 
“Eméritos queridos”. A pedido, Lea e Valdo Weber 
cantaram o hino: “Vou cansado repousar”. No dia 
28, Fermino proferiu uma oração, e o coordenador 

ENCONTRO VIRTUAL DOS OBREIROS EMÉRITOS 
DE SANTA CATARINA E CONVIDADOS

Queridos eméritos!

Este grupo é muito querido e especial, 
Maravilhoso e capacitado.
Está colhendo os frutos de trabalhos da vida real.
Relembra sempre o que foi realizado,
Incluindo igreja e vida pessoal
Toda sua vida dedicada, com amor, ao Senhor
Organizando-se sempre para falar do Salvador,
Sem se calar, e testemunhar muito o que foi conquistado.

Quando dificuldades sobrevieram,
Urgente ao Senhor se dirigiram,
Expressando suas preocupações,
Requerendo do Salvador orientações.
Implorando que mostrasse o caminho, 
Dando-lhes muita sabedoria para agir.
Oh! Minha gente, quantas histórias temos para ouvir!
Sabedoria, encantamento e tudo com carinho. 

nacional da OBEM, pastor Arnildo Figur, e sua esposa 
Verônica, transmitiram uma mensagem sobre o tema 
“O que mais fazemos na vida?”. Alvin Bierhalz entoou 
um hino. Eliane Sabka se dirigiu especialmente aos 
netos com uma canção e oração. Às 14 horas, Emir 
entoou novamente uma canção. Depois, Urbano nos 
dirigiu a Deus em oração. Em seguida, Marli Lehrer 
solicitou aos participantes do Encontro que enviassem 
uma foto para fazer um quadro deste acontecimento 
histórico. Houve muitas manifestações de integrantes 
deste grupo, agradecendo pela iniciativa, dizendo 
que foi uma experiência maravilhosa para todos. Às 
16 horas, oramos a bênção do Senhor, e Emir entoou 
uma canção. Agradecemos a todos que participa-
ram e sugerimos outros eventos desta maneira. 
Movimentamos o nosso grupo, e todo o louvor seja 
a Deus o Senhor, que nos capacita para valorizarmos 
os eméritos, que são servos de Cristo em todos os 
tempos. Seja Deus gracioso e continue a nos abençoar. 

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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INSTITUTO HISTÓRICO RECEBE OBRAS RARAS

O Instituto Histórico (IH) da IELB re-
cebe regularmente documentos, livros, 
fotografias e objetos relacionados à his-
tória de nossa igreja, inclusive aqueles 
ligados ao luteranismo em geral, e assim 
vão sendo acrescentados ao acervo da 
Igreja. Um exemplo é o que trata da Bí-
blia e seus afins, ou seja, a própria Bíblia 
nos muitos idiomas e edições, assim 
como os diferentes comentários bíblicos, 
de épocas e origens das mais variadas.

O acervo vem se formando há várias 
décadas, mas, principalmente, na me-
dida em que toda a igreja (professores, 
pastores e membros) se preocupa em 
participar, verificando e se importando 
com o que pode ser útil ao acervo. Isso 
é de grande valor para pesquisadores 
da igreja como também de fora dela. Um 
simples contato prévio com o IH verá o 
enquadramento ou não do item para 
o acervo, ou talvez, na busca de dados 
adicionais para facilitar pesquisas.

Assim foi a caminhada do COMEN-
TÁRIO SOBRE TODA A ESCRITURA SA-
GRADA, de 1721, em três volumes, que 

estavam aos cuidados do pastor emérito, 
Rodolfo Kirchhein. No dia 15 de dezem-
bro de 2019 houve a entrega oficial das 
cerca de 7 mil páginas em idioma ale-
mão, às mãos do pastor Geraldo Walmir 
Schüler, presidente da IELB, e de Aline 
Gehm Koller Albrecht, vice-presidente 
de Comunicação, em Canela, RS. As obras 
foram trazidas da Alemanha pelo pastor 
missionário August Gedrat, em 1932, 
como pastor missionário. Depois essas 
obras foram confiadas aos cuidados de 
seu genro, o pastor Kirchhein. 

Dada a importância da obra, o IH 
buscou junto ao pastor Dr. Rudi Zimmer 
informações pertinentes à origem dos 
três volumes, contendo os comentários 
de todos os livros canônicos do Velho e do 
Novo Testamento, inclusive dos apócrifos. 
Os textos bíblicos não são citados, somente 
os capítulos e eventualmente os versículos 
dos livros bíblicos, indo diretamente ao es-
tudo, ensino, ou, comentário, denominado 
de Lehre. Não existe um autor específico, 
somente um difuso, denominado FACUL-
DADE DE TEOLOGIA, e ainda, no caso, da 

Universidade de Tübingen, Alemanha. 
Esta Universidade foi fundada em 1477, 
antes da Reforma liderada por Lutero, 
com quatro faculdades: Teologia, Direito, 
Medicina e Filosofia. Essa Teologia, pro-
vavelmente, ainda era católica. Por volta 
de 1535/36, em plena Reforma, a Uni-
versidade teve sua inclinação evangélica 
na Teologia, e só em 1817 é fundada a 
Faculdade Católica de Teologia. Diz o dr. 
Zimmer: “Parece-me que a obra doada ao 
IH é da linha evangélica (datada de 1721, 
antes, pois, da fundação da Faculdade 
Católica), mas nem exclusivamente lute-
rana, como também não exclusivamente 
calvinista”. Quando trata da história da 
Universidade de Tübingen, o Jornal da USP, 
n.722, ainda cita que, de 1966 a 1969, o 
catedrático na Faculdade Católica de Teo-
logia, na cadeira de Dogmática, foi Joseph 
Ratzinger, que posteriormente se tornou 
o Papa Bento XVI.

Se você tem algum material histórico que considera 
importante e gostaria de doar ao IH, entre em contato 

pelo e-mail institutohistorico@ielb.org.br

Materiais doados 
pelo pastor 
Rodolpho Kirchhein 
reúne mais de 7 mil 
páginas e foram 
escritas há cerca de 
300 anos

Heróis da fé – Abraão e Sara

Lição: Jeane Guths – Comissão de esCoLa dominiCaL da ieLB | iLustrações: artur sanfeLiCe nunes e freepik

Encarte do Mensageiro Luterano de junho de 2020 

Queridas crian-
ças do MC, como 

vocês estão? 
Como é bom 
nos encontrar-
mos por aqui 
para aprender-
mos mais uma 

história do grande 
amor de Deus e dos 

heróis da fé! Neste ano, ficamos muito tempo 
em casa por conta da pandemia do coronaví-
rus. Tivemos que aprender a obedecer às au-
toridades, ficando em casa e usando másca-
ras, para evitar o contágio descontrolado da 
Covid-19. Também aprendemos a confiar nos 
profissionais de saúde para que esse período 
de isolamento acabe logo!

“Foi pela fé que Abraão, ao ser chamado por Deus, obedeceu” 
(Hebreus 11.8)

Que tal uma história que também ensina 
sobre a obediência e a confiança em Deus, 
nosso Senhor? A história de Abraão e Sara 
aconteceu há muito tempo, depois do grande 
dilúvio, quando o planeta já estava bastante 
habitado pelos descendentes de Noé. Mas as 
pessoas se afastaram de Deus novamente e 
criaram deuses falsos para adorar.

Então Deus pensou em criar para si um 
povo, uma nação, uma grande família que 
amasse somente ao Senhor e que servisse de 
exemplo para outros povos, que poderiam co-
nhecer nosso Deus verdadeiro através desse 
povo. Tudo começou quando Deus chamou 
Abraão para sair de onde morava, um lugar 
chamado Ur, e seguir adiante para uma terra 
que Deus lhe mostraria, chamada Canaã.

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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Ur dos Caudeus

Babilônia

Harã

Damasco

Siquém

Canaã

Deus também prometeu que Abraão seria 
Pai de uma grande descendência. Seus filhos, 
netos, bisnetos... seriam incontáveis, como as 
estrelas do céu. Mas como isso poderia acon-
tecer? Abraão já tinha 99 anos de idade, ele 
ainda não tinha filhos com sua mulher Sara, 

porque ela era estéril, ou seja, não conseguia 
gerar filhos. O versículo de Gênesis 18.14a 
responde a essa pergunta com outra pergun-
ta! 

Procure o versículo e complete a fra-
se abaixo:

“Existe ____________ coisa ________________ para ____________?”

Todos nós também somos filhos de Abraão pela fé em Jesus Cristo, nosso Salvador, que 
reúne todos os cristãos numa mesma família! É por isso que cantamos:

 “Pai Abraão tem muitos filhos,
muitos filhos ele tem.
Eu sou um deles, você também.
 Louvemos ao Senhor!”

Complete as pegadas abaixo, que indicam os lugares por onde Abraão e sua 
caravana passaram: 

O capítulo de Gênesis 18 nos conta com 
detalhes como Abraão e Sara tiveram que 
confiar em Deus para serem pais de um 
bebê na velhice. Eles receberam a visita de 
Deus na pessoa de três homens.

Abraão estava sentado na entrada da tenda 
onde ele morava. Quando olhou para cima, 
viu três homens, de pé, na sua frente. Ele os 
convidou para entrar em sua casa, mandou 
trazer água para lavarem os pés e pediu para 
que sua esposa Sara, com a ajuda dos seus 
empregados, fizessem uma comida especial 
para os nobres visitantes. Abraão serviu a 
comida debaixo de uma árvore. Os três ho-

mens comeram e, então, perguntaram: 
– Onde está Sara, sua mulher? 
Abraão respondeu:
– Ela está aí, na tenda!
O SENHOR disse: 
– No ano que vem, eu virei visitá-lo outra 

vez. E nessa época Sara, a sua mulher, terá 
um filho.

Sara estava na entrada da barraca, escu-
tando a conversa. Abraão e Sara eram muito 
velhos, já haviam passado da idade de ter fi-
lhos. Por isso Sara riu do que ouviu. Então o 
SENHOR perguntou a Abraão:

– Por que Sara riu? Por que disse que está 

Desenhe estrelas no céu e escreva o seu nome e o nome de seus amigos nelas. 
Todos os que têm fé em Jesus são “filhos de Abraão”!
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Deus também prometeu que Abraão seria 
Pai de uma grande descendência. Seus filhos, 
netos, bisnetos... seriam incontáveis, como as 
estrelas do céu. Mas como isso poderia acon-
tecer? Abraão já tinha 99 anos de idade, ele 
ainda não tinha filhos com sua mulher Sara, 

porque ela era estéril, ou seja, não conseguia 
gerar filhos. O versículo de Gênesis 18.14a 
responde a essa pergunta com outra pergun-
ta! 

Procure o versículo e complete a fra-
se abaixo:

“Existe ____________ coisa ________________ para ____________?”

Todos nós também somos filhos de Abraão pela fé em Jesus Cristo, nosso Salvador, que 
reúne todos os cristãos numa mesma família! É por isso que cantamos:

 “Pai Abraão tem muitos filhos,
muitos filhos ele tem.
Eu sou um deles, você também.
 Louvemos ao Senhor!”

Complete as pegadas abaixo, que indicam os lugares por onde Abraão e sua 
caravana passaram: 

O capítulo de Gênesis 18 nos conta com 
detalhes como Abraão e Sara tiveram que 
confiar em Deus para serem pais de um 
bebê na velhice. Eles receberam a visita de 
Deus na pessoa de três homens.

Abraão estava sentado na entrada da tenda 
onde ele morava. Quando olhou para cima, 
viu três homens, de pé, na sua frente. Ele os 
convidou para entrar em sua casa, mandou 
trazer água para lavarem os pés e pediu para 
que sua esposa Sara, com a ajuda dos seus 
empregados, fizessem uma comida especial 
para os nobres visitantes. Abraão serviu a 
comida debaixo de uma árvore. Os três ho-

mens comeram e, então, perguntaram: 
– Onde está Sara, sua mulher? 
Abraão respondeu:
– Ela está aí, na tenda!
O SENHOR disse: 
– No ano que vem, eu virei visitá-lo outra 

vez. E nessa época Sara, a sua mulher, terá 
um filho.

Sara estava na entrada da barraca, escu-
tando a conversa. Abraão e Sara eram muito 
velhos, já haviam passado da idade de ter fi-
lhos. Por isso Sara riu do que ouviu. Então o 
SENHOR perguntou a Abraão:

– Por que Sara riu? Por que disse que está 

Desenhe estrelas no céu e escreva o seu nome e o nome de seus amigos nelas. 
Todos os que têm fé em Jesus são “filhos de Abraão”!
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No tempo certo, Sara ficou grávida, e nasceu 
Isaque, em cumprimento à promessa de Deus! 

Desenhe o rostinho no bebê Isaque e 
depois pinte.

Abraão e Sara obedeceram e confiaram em 
Deus quando deixaram tudo e partiram para 
uma nova vida e uma nova nação. Quando obe-
decemos, damos prova de que confiamos! Quan-

do as crianças são pequenas, os pais gostam de 
fazer uma brincadeira: o pai coloca o filho em um 
lugar mais alto e pede para que ele pule em seus 
braços. No primeiro momento, a criança avalia a 
situação, tem medo, mas então pula, porque sabe 
que seu pai vai segurá-la. Isso é confiança. Essa é 
a confiança que Deus quer de nós, seus filhos. Ter 
fé significa confiar inteiramente nas promessas de 
Deus.

Oração: Querido Deus, sabemos que para 
ti nada é impossível. Aumenta a nossa fé em ti. 
Guarda-nos de todo o mal. Cuida do nosso país. 
Em nome de Jesus Cristo, nosso Salvador. Amém.

Espero que tenham gostado da história do 
nosso herói da fé, Abraão. E por falar em heróis, 
obedeçam aos pais e confiem em Deus, ficando 
em casa, lavando as mãos, usando a máscara e 
orando em favor dos médicos, enfermeiros e de-
mais profissionais da saúde do nosso país!

velha demais para ter um filho? Será que para 
o SENHOR há alguma coisa impossível? Pois, 
como eu disse, no ano que vem virei visitá-lo 
outra vez. E nessa época Sara terá um filho. 
Ao escutar isso, Sara ficou com medo e quis 
negar.

– Eu não estava rindo — disse ela.
Mas o SENHOR respondeu:
– Não é verdade; você riu mesmo.
Sara precisava aprender a confiar no Senhor.
Vamos fazer uma tenda para Abraão 

e Sara? 
Primeiro, desenhe Abraão e Sara dentro 

da tenda ao lado.                       
Recorte um triângulo de 

tecido ou papel do tamanho 
das linhas pontilhadas. Faça 

um corte da base ao topo 
(x) para ser a entrada 

da tenda e dobre cada 

lado do corte nas laterais. Depois, cole as 
laterais exteriores do triângulo para que seja 
possível ver Abraão e Sara dentro da tenda.
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Olá, amigo(a) leitor(a), chegamos 
ao meio deste ano atípico, boa parte 
deste semestre em casa, cheios de cuidados. Será que a sensação é: 
“Agora tenho que correr atrás do tempo perdido?”. Espero que não, 
porque nenhum tempo que o Senhor nos dá é perdido, mas, sim, um 
presente. Com trabalho ou sem trabalho, em casa ou na rua, só com 
a família ou com todas as pessoas que fazem parte dos seus círcu-
los, seu tempo é cheio de bênçãos, cheio de oportunidades de viver, 
aprender, compartilhar aquilo que Deus quer de cada um: CONFIAR e 
AMAR. Então, siga em frente, agradecido. 
“Que todo o meu ser louve o Senhor, e que eu não esqueça 
nenhuma das suas bênçãos!” (Sl 103.2)

DICAS DE PROFE... 

Primeira dica: o Criança Cristã 
organizou para você todo o 
material preparado para os 
dias de isolamento, que foi 
colocado na rede durante 
os meses de março e abril, 
lembra? Todas as sugestões de 
atividades, brincadeiras, desafios 
e conteúdo estão reunidos ali 
para você baixar e usar em casa 
ou em sua escola dominical, e 
que pode auxiliá-lo no reinício 
de suas atividades. Basta fazer 
seu cadastro lá no site www.
criancacrista.com.br e acessar o 
material gratuitamente.
Outra dica importante! Se 
a escola dominical em sua 
igreja já retornou, continue 
mantendo os cuidados de 
higiene e as orientações dos 
profissionais de saúde: lavar as 
mãos, disponibilizar álcool gel, 
salas bem arejadas, máscaras, 
cumprimentos de cotovelo 
e, principalmente, aproveite 
para conversar com as crianças 
sobre os seus sentimentos 
nesse período de isolamento. 
O que elas expressarem dará a 
você inúmeros temas a serem 
trabalhados nos encontros 
seguintes. Se a sua ED ainda não 
retornou, continue com as lições 
online, não deixe seus pequenos 
sem o contato com o amigo 
Jesus!

 ”

 ”

www.criancacrista.com.br

POR MAGALI SCHMIEDT

FALANDO EM CRIANÇA CRISTÃ...
No mês de abril recebi um texto escrito por uma professora amiga. 

Resolvi compartilhá-lo com você. No entanto, como falo aqui sobre 
criança cristã, gostaria que você lesse essa reflexão pensando nas 
crianças que Deus coloca em seu caminho: as que têm fé e as que ainda 
não têm, as felizes e as que sofrem de alguma forma, as que têm boa 
educação e as mais difíceis, as que esbanjam carinho e aquelas que, 
desesperadamente, precisam do nosso afeto e abraço. Pense sobre elas. 
Pense na missão de amor que Deus lhe confiou. E não perca tempo!

Como você costuma olhar para as pessoas? Muito rápido ou se detém 
nos detalhes? Na maioria das vezes, temos pressa, muita pressa. 

Isso nos faz ver apenas superficialmente quem está ao nosso lado. 
Você parou para contar quantas pessoas cruzam o seu caminho 

diariamente? Agora tente responder o motivo pelo qual elas cruzaram 
seu caminho. Talvez você nunca saiba o porquê, mas Deus sabe. Como 

instrumentos de Deus, somos usados por ele para transmitir todo o 
seu amor, seja em palavras, em gestos ou apenas com um abraço – o 

abraço de Deus por meio de você. Qual foi a última vez que você 
abraçou alguém? Existem milhares de pessoas vivendo em um vazio 
grande, estando solitárias, buscando alguém que as ouça. E nós, com 
tanta pressa, passamos de largo, como fizeram o sacerdote e o levita 

na história do bom samaritano.
Hoje enfrentamos nossas tempestades, e lidar com pessoas não 

é tão fácil. Quantas vezes voltamos com o nosso barquinho, 
deixando quem está do outro lado sem o abraço de Jesus? Um 
dia Jesus olhou para mim, e mesmo que eu tenha dado vários 

motivos para ele desistir de mim, ele não o fez, ao contrário, me 
amou do jeito que sou. Que Deus nos oriente para que possamos 
olhar devagar para cada pessoa, com carinho, ternura e amor, 

como Deus nos amou.
Que Deus esteja sempre com você e sua família.

Um grande e carinhoso abraço. 

ALESSA KAUFMANN | SANTA ROSA

No tempo certo, Sara ficou grávida, e nasceu 
Isaque, em cumprimento à promessa de Deus! 

Desenhe o rostinho no bebê Isaque e 
depois pinte.

Abraão e Sara obedeceram e confiaram em 
Deus quando deixaram tudo e partiram para 
uma nova vida e uma nova nação. Quando obe-
decemos, damos prova de que confiamos! Quan-

do as crianças são pequenas, os pais gostam de 
fazer uma brincadeira: o pai coloca o filho em um 
lugar mais alto e pede para que ele pule em seus 
braços. No primeiro momento, a criança avalia a 
situação, tem medo, mas então pula, porque sabe 
que seu pai vai segurá-la. Isso é confiança. Essa é 
a confiança que Deus quer de nós, seus filhos. Ter 
fé significa confiar inteiramente nas promessas de 
Deus.

Oração: Querido Deus, sabemos que para 
ti nada é impossível. Aumenta a nossa fé em ti. 
Guarda-nos de todo o mal. Cuida do nosso país. 
Em nome de Jesus Cristo, nosso Salvador. Amém.

Espero que tenham gostado da história do 
nosso herói da fé, Abraão. E por falar em heróis, 
obedeçam aos pais e confiem em Deus, ficando 
em casa, lavando as mãos, usando a máscara e 
orando em favor dos médicos, enfermeiros e de-
mais profissionais da saúde do nosso país!

velha demais para ter um filho? Será que para 
o SENHOR há alguma coisa impossível? Pois, 
como eu disse, no ano que vem virei visitá-lo 
outra vez. E nessa época Sara terá um filho. 
Ao escutar isso, Sara ficou com medo e quis 
negar.

– Eu não estava rindo — disse ela.
Mas o SENHOR respondeu:
– Não é verdade; você riu mesmo.
Sara precisava aprender a confiar no Senhor.
Vamos fazer uma tenda para Abraão 

e Sara? 
Primeiro, desenhe Abraão e Sara dentro 

da tenda ao lado.                       
Recorte um triângulo de 

tecido ou papel do tamanho 
das linhas pontilhadas. Faça 

um corte da base ao topo 
(x) para ser a entrada 

da tenda e dobre cada 

lado do corte nas laterais. Depois, cole as 
laterais exteriores do triângulo para que seja 
possível ver Abraão e Sara dentro da tenda.
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Em culto realizado no dia 8 de março, no templo da Congre-
gação da Santa Cruz, Santa Cruz do Sul, RS, ocorreu a instalação 
do pastor Edelberto Rubem Stachovski. O culto e a instalação 
foram oficiados pelo pastor local, Edemar Fuhrmann, con-
selheiro do Distrito Vale do Rio Pardo, com quem o pastor 
Edelberto irá trabalhar. O coral da Congregação participou do 
culto com dois hinos.

Estiveram presentes cerca de 100 pessoas: membros das 
comunidades e locais de culto de Santa Cruz do Sul, bem como 
pastores e membros de outras comunidades que compõem o 
Distrito. Também esteve presente o pastor Márcio A. Trentini, 
representando a IECLB.

Batismo duplo
No dia 2 de maio ocorreu, pela primeira vez na Congregação 
São Mateus, de linha Poço Redondo, Cunha Porã, SC, um ba-
tizado de bebês gêmeas. Amanda Vitória Kruger e Sofia Luiza 
Kruger são filhas de Leandro e Graziela Kruger. A cerimônia foi 
realizada pelo pastor Eri Borstmam. 

      SANTA CRUZ DO SUL, RS

Instalação

Casal celebra 
Bodas  de Ouro
O casal Edgar Sehaber e Marlene Baum Seha-
ber celebrou, no dia 16 de maio, 50 anos de 
feliz matrimônio. O casamento, que aconteceu 
no dia 16 de maio de 1970, foi celebrado na 
Congregação Trindade, de Mamborê, PR (Comu-
nidade do Lageado). A cerimônia foi conduzida 
pelo pastor Nicolai Neumann, sob o lema “Eu e 
minha casa serviremos ao Senhor” (Js. 24.15). 
Com a bênção de Deus, o casal formou uma lin-
da família com quatro filhos (um in memoriam) 
e sete netos. Devido à pandemia do Covid 19, 
o município de Mamborê está com restrições 
para culto presencial e eventos festivos. Mas o 
casal renovou seus votos e recebeu a bênção do 
Senhor, durante o culto que foi celebrado no dia 
16 de maio de 2020, na congregação Trindade 
de Peabiru, PR. O culto foi transmitido pela 
internet, e assim os familiares puderam acompa-
nhar o momento.

Edgar e 
Marlene, 
feliz união 
há 50 anos

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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A Igreja Evangélica Luterana do 
Brasil se despediu de mais um dos seus 
pastores. O pastor VALDEMAR ROGÉRIO 
FISCHER faleceu no dia 16 de maio, em 
Santa Cruz do Sul, RS, em decorrência de 
câncer, aos 56 anos.

 Filho de Vitor Armindo e Maria 
Terezinha, Valdemar nasceu em Santa 
Rosa, RS, no dia 4 de outubro de 1963. 
Ao que consta, foi batizado no mesmo 
dia, na CEL São João, de Santa Rosa, onde 
também confirmou sua fé em 6 de junho 
de 1976. Formou-se em Teologia no 
Seminário Concórdia, em São Leopoldo, 
RS, em 5 de dezembro de 1998. 

 No dia 18 de julho de 1986, casou-
-se com Odete Teresinha Fischer. Deus 
os abençoou com três filhos: Raquel 
Jaqueline, Cristiane Aline e Daniel Tiago.

 O pastor Fischer foi ordenado aem 
21 de janeiro de 1999, em Canguçu, RS. 
Recebeu o chamado para ser pastor na 
Paróquia Cristo, em Candelária, RS, em 
1999, onde exerceu o ministério pastoral 
até os seus últimos dias aqui.

 A cerimônia de despedida ocorreu 
no domingo, 17 de maio, em Candelária. 

Após, seu corpo foi levado para Santa 
Rosa. Lá aconteceu uma cerimônia na ca-
pela Cristo Redentor e após foi sepultado 
no Cemitério Municipal. A cerimônia 
religiosa foi conduzida pelo pastor Ismar 
Lambrecht Pinz. A Diretoria Nacional da 
IELB foi representada pelo vice-presi-
dente de Expansão Missionária, pastor 
Heder Frederico Pieper Gumz.

Segundo o testemunho de colegas 
e amigos, foi um homem muito fiel ao 
ministério pastoral, com especial habi-

ENCONTRO NACIONAL DE ESPOSAS DE PASTORES É ADIADO
O 3º Encontro Nacional de Esposas de Pastores da IELB foi adiado devido à pandemia da Covid-19. 

A nova data já está confirmada. O evento acontecerá entre os dias 20 e 22 de agosto de 2021, 
no Apart Hotel Tropicanas, em Canasvieiras, Florianópolis, SC. 

As inscrições foram prorrogadas até 31 de março de 2021, e o valor continua o mesmo! 

Entre em contato pelo email Entre em contato pelo email enep3@hotmail.com enep3@hotmail.com e solicite oe solicite o link de inscrição  link de inscrição para o encontropara o encontro

 
   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

PASTOR NA VIDA ETERNA

lidade em aconselhamento e pessoa de 
muita alegria. Gostava de música, espe-
cialmente a gauchesca. Estilo musical 
que usou em favor da proclamação do 
evangelho, com destaque para os cultos 
gauchescos.

 “Então ouvi uma voz do céu, dizen-
do: Escreve: Bem-aventurados os mor-
tos que, desde agora, morrem no Senhor. 
Sim, diz o Espírito, para que descansem 
das suas fadigas, pois as suas obras os 
acompanham” (Ap 14.13).

Pastor 
Valdemar 

Fischer com 
sua família

FOTO ÁLBUM FAMÍLIA FISCHER
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Herman Ei-
sen, nascido no 
dia 10 de feve-
reiro de 1926, 
faleceu no dia 
15 de março de 
2 0 2 0 ,  a o s  9 4 
anos. Foi sepul-
tado no mesmo 
dia. Filho de Leo-

poldo e Marta Eisen, nasceu na Linha 
15 de novembro, em Santa Rosa, RS. Ao 
mudar-se para Nova Santa Rosa, PR, foi 
recebido como membro na Congregação 
São Mateus, em 1944. Viúvo há 22 anos, 
foi casado com Hilda Friske, com quem 
teve 10 filhos, sendo dois já falecidos. 
O culto de sepultamento foi realizado 
pelo pastor Jonas Roberto Schultz e pelo 
pastor estagiário Jossemar Schultz. A 
família e os amigos foram confortados 
com o versículo “Tu me tens feito passar 
por aflições e sofrimentos, mas me darás 
forças novamente e me livrarás da sepul-
tura” (Sl 71.20).

A n a i r  N u -
nes Nerbas fa-
leceu no dia 25 
de abril, aos 90 
anos, no Hospital 
da Unimed, em 
Novo Hambur-
go, RS. Anair era 
mãe do pastor e 
professor Paulo 

Moisés Nerbas e avó do pastor Rafael 
Juliano Nerbas. Foi casada com Albano 
Nerbas, que a precedeu na morte no ano 
de 1981. Teve três filhos: Paulo Moisés, 
Carlos Samuel (falecido em 1990) e Lella 
Anair; oito netos, três bisnetos e uma 
trineta. Era membro na Congregação São 
Paulo, de Novo Hamburgo, e a cerimônia 
de sepultamento foi oficiada pelo pastor 
Marcos Schmidt no Cemitério Munici-
pal de São Leopoldo, RS. “A família está 
agradecida a Deus por ter propiciado à 
mãe uma vida longa e um final sem sofri-
mento prolongado. O mais importante é 
que, tendo sido feita filha de Deus no seu 
batismo, o Deus gracioso a conservou na 
fé em Jesus até o fim, com a bênção de 
falecer na paz do seu Salvador”, afirma o 
professor Nerbas.

FIRMADOS NA ETERNIDADE

NOVA DIRETORIA NA 
CONGREGAÇÃO CRISTO

BÊNÇÃOS
Edwino Fredolino Zielke, comemorou 91 anos no dia 8 

de março. Ele reside em Quevedos, São Lourenço do Sul, RS, 
sendo um dos fundadores da Congregação Cristo Redentor, 
de Quevedos. É assíduo leitor da revista Mensageiro 
Luterano. Sempre perguntando para os filhos e netos se 
já leram determinado artigo da revista.

No dia do seu aniversário ele foi homenageado por 
familiares e fez um discurso muito emocionado ressaltando 
como Deus guiou a família. 

Seu Edwino fica feliz quando pode ir aos cultos com os filhos e netos. Como fraturou o fêmur no 
final do ano passado e não conseguiu se recuperar, sente muito por não poder ir aos cultos.

“Somos gratos a Deus por ter nos permitido, apesar das dificuldades atuais da vida dos nossos 
pais, celebrar muitas bênçãos por sua vida. Louvamos a Deus de todo coração pela vida de Edwino 
Fredolino e Lia Zielke”, comenta a filha Agnes Amálie Zielke Maltzahn, de Campo Grande, MS.

Na Congregação Cristo, de Ma-
rechal Cândido Rondon, PR, a cada 
dois anos é eleita uma diretoria para 
organizar, planejar e orientar o uso 
dos recursos financeiros, físicos, 
tecnológicos e humanos, buscando 
soluções para todo tipo de problema 
administrativo.

No dia 16 de fevereiro, durante 
a Assembleia Geral Ordinária, foi 
eleita e empossada a diretoria para o 
biênio 2020/2021, e, em ato solene, 
durante o culto dia 29 de fevereiro, 
esta diretoria foi instalada, tendo 
a seguinte composição: presiden-

te, Davi Wulff; vice-presidente, 
Legário Gilberto Von Muhlen; 2º 
vice-presidente, Carlos Alberto 
Rauber; tesoureiro, Dimair Marçal 
de Araújo; vice-tesoureiro, Marcelo 
Weçolovis; 2º vice-tesoureiro, Cesar 
Emerson da Silva; secretária, Agnis 
Lüdke; vice-secretária, Lori Spitzer 
Speck; 2ª vice-secretária, Adriane 
Arnhold Vorpagel. Conselho Fiscal: 
Eldir Vorpagel, Luiz Carlos Cardozo e 
Edilson Vanderlei Reinke. Suplente: 
Giovani Fiori. Patrimônio: Matias 
Eldor Graff. Promotor de Eventos: 
Eduardo M. Vorpagel.

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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SOMOS TODOS UMA SÓ IGREJA!
Conectados uns aos outros pelo amor de Cristo

“V enham, benditos de meu 
Pai! Venham herdar o 
Reino que está preparado 

para vocês desde a fundação do mundo. 
Porque tive fome, e vocês me deram de 
comer; tive sede, e vocês me deram de 
beber; eu era forasteiro, e vocês me hospe-
daram; eu estava nu, e vocês me vestiram; 
enfermo, e me visitaram; preso, e foram 
me ver” (Mt 25.34-36).

O trabalho social sempre foi um pilar 
da igreja. Não há como separar o trabalho 
social do ser igreja. Claramente Jesus nos 
mostra a importância de viver diariamente 
o amor em palavras e, principalmente, em 
ações concretas. Ele é chamado de miseri-
córdia, amor ao próximo e diaconia, e faz 
parte do ser cristão! É um dos mais belos 
testemunhos que podemos dar. Pois, como 
sabemos, atitudes falam mais alto que 
palavras. Um dos pais da igreja, chamado 
Tertuliano, ressaltou que os não cristãos se 
admiravam ao ver como os cristãos se tra-
tavam e zelavam uns pelos outros, e diziam 
entre eles: “VEDE COMO ELES SE AMAM!”. 
Esse grande pilar da igreja, o amor pelo 
próximo que floresce de uma vida de fé, foi 
o que impulsionou o crescimento da igreja. 

Agora, voltando ao nosso tempo, que 
reflexão fazemos sobre a ação social de-
senvolvida por nossas igrejas, pelo nosso 
sínodo e por cada um de nós de maneira 
particular? Estamos plenamente satisfei-
tos com esse trabalho? De fato, estamos 
conectados uns aos outros pelo amor de 
Cristo? Acredito que a grande maioria vai 
dizer que estamos falhando! E precisamos 
ressaltar que, realmente, esse pilar já não 
é tão importante como foi antes.  

Hoje temos uma área específica da 
IELB para trabalhar a Ação Social dentro 
do nosso sínodo, o Departamento de Ação 
Social. E desde 2014 temos, pela primeira 
vez, o cargo de vice-presidente de ação 
social na Diretoria Nacional. Hoje, infe-
lizmente, só destinamos 2,93% do nosso 
orçamento para o Departamento de Ação 

Social. Isso acontece porque não temos 
recursos suficientes para atender a esta 
tão importante área da igreja. Como boa 
parte de nossas congregações não contri-
buem os 11% para a IELB, fica impossível 
de aumentar este investimento. Que como 
vimos, é essencial, pois o trabalho social 
sempre será parte do ser cristão! 

O pastor Airton Schroeder, vice-pre-
sidente de Ação Social, nos lembra que, 
“a ação social é uma forma concreta de 
demonstrar o amor de Deus, em uma 
linguagem visível e palpável, abrindo a 
oportunidade para apresentar o Deus in-
visível e a salvação por meio da fé”. Por isso 
deveríamos agir de maneira mais efetiva e 
pensar cada vez mais em crescer o inves-
timento nesta área. O DAS é responsável 
pelo Fundo de Resposta a 
Desastres (FRD), que aju-
da congregações e pessoas 
em momentos de gran-
de calamidade. Também 
coordena o FAPI– Fundo 
de Apoio a Projetos da 
IELB, que é uma oportu-
nidade de contribuição es-
pecial em favor de projetos 
de congregações da IELB, a 
fim de suprir necessidades 
específicas com materiais e equipamentos 
para o desenvolvimento da missão e ação 
social da igreja. E auxilia na formação de 
trabalhos sociais pelo Brasil. As congre-
gações menores, em geral, estão inseridas 
em lugares mais necessitados e onde as 
demandas sociais são ainda maiores. Por 
isso o vice-presidente também acrescenta 
que, “uma igreja forte faz um trabalho forte. 
A base da Igreja é o Evangelho da salvação. 
O seu anúncio se dá por meio de trabalhos 
bem estruturados, espaços físicos adequa-
dos, acolhimento de pessoas e oferecendo 
múltiplas formas que possam acolher as 
mais diferentes pessoas. Algumas serão 
acolhidas pela música, outras pelo alimen-
to, pela amizade, pelo amor e etc.”

Por isso, como sínodo, temos que 
fortalecer nosso compromisso com este 
importante trabalho de levar o amor de 
Cristo às pessoas através das atitudes. Um 
trabalho social bem elaborado e sólido 
deve ser o dever de nossa igreja. Mas, 
para isso, precisamos das contribuições 
das congregações. Se todos contribuíssem 
com os 11%, com toda certeza, podería-
mos ter um trabalho amplo por todo o 
país. Conectando uns aos outros pelo amor 
de Cristo e de fato sendo uma só igreja. 
Temos muito a fazer em nosso vasto país. E 
podemos realmente realizar um trabalho 
maravilhoso pelo próximo. Resgatando e 
fortalecendo o ensino de Jesus e o lema 
de nossa igreja, que é Cristo para Todos!

Que cada pessoa converse com a 
liderança de sua con-
gregação e estimule a 
diretoria a enviar os 
11% das contribuições 
e ofertas que entram 
na congregação para a 
IELB, a fim de termos 
um trabalho ainda maior 
na ação social. Pois o ato 
de amor pelo próximo 
pode ser feito através de 
nossas ofertas, e quando 

o fazemos a uma pessoa que precisa, é 
como Jesus disse: “em verdade lhes digo 
que, sempre que o fizeram a um destes 
meus pequeninos irmãos, foi a mim que 
o fizeram” (Mt 25.40). 

Esse é o chamado que Deus nos faz. E 
como um sínodo, podemos ir ainda mais 
longe e fazer muito mais. Somos uma só 
igreja do tamanho do Brasil, e devemos 
pensar assim. Trabalhar juntos para levar 
o amor de Cristo através de ações con-
cretas. Que Deus abençoe a todos, e que 
possamos nos conectar uns aos outros 
através do amor de Cristo.

Pastor WALDUINO PAULO LITTIG JR. 
Coordenador Departamento de Administração

 A ação social é 
 uma forma 
 concreta de 

demonstrar o amor 
 de Deus, em uma 
 linguagem visível 

 e palpável 



IELB NOTÍCIAS

16 MENSAGEIRO LUTERANO    Jun.2020

CONTRIBUIÇÕES EM 2019/2020
(*) Linha verde é o valor necessário para zerar o déficit do Orçamento

Renato bauermann  |  Vice-presidente de Administração

Rua Cel. Lucas de Oliveira, 894 
Bairro Bela Vista, CEP 90440-010  
Porto Alegre, RS 
Fone (51) 3332 2111
Fax: (51) 3332 8145
site www.ielb.org.br
e-mail ielb@ielb.org.br

Sicredi
Ag 0116
Conta 6115-8

Banrisul
Ag 0100
Conta 06.150713.0-0

Caixa Federal
Agência 0443   Operação 003
Conta corrente 3308-5

Para os demais contatos 
da IELB consulte as 
edições anteriores do 
Mensageiro Luterano, o 
Anuário Luterano 2020 
ou o site www.ielb.org.br

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
Realizado 2019 441.627,0 271.398,0 347.297,5 396.683,4 397.074,3 356.434,7 417.386,8 393.099,5 405.789,8 439.347,4 418.446,1 493.218,8
Meta/20 456.789,1 275.388,5 408.446,4 390.350,1 409.758,8 404.289,2 409.857,6 440.563,9 422.109,0 436.205,6 433.271,4 517.969,9
Recuperação  (*) 556.018,7 335.211,9 497.174,3 475.146,9 498.771,8 492.114,0 498.892,2 536.268,8 513.804,9 530.963,8 527.392,1 630.489,9
Realizado 2020 483.942,0 278.755,8 296.967,0 271.749,8
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CONTAS DA IELB
Banco do Brasil
Ag 0010-8
Conta 4206-4

Itaú
Ag 0159
Conta 33581-9

Bradesco
Ag 0324-7
Conta 108288-4

INDICADORES JUNHO 2020
• IEG= 1,6937  • POUP= 4,6121 
• IFAPAI= 7,1341 
• IFPP= 7,3845 
• FPP/FAPAI = 0,1956% Rentab.
[Líquida]  (mensal atual)    
• FPP/FAPAI= 0,2302%                  
[Bruta] (mensal atual) 
• Poupança velha = 0,500%  
• Poupança nova = 0,2162%

POLÍTICA DE SUBSISTÊNCIA 
PASTORAL
Básico: R$ 3.596,76
(válido de jan/20 a dez/20).
Anuênios => (2°ao 6°) = R$ 
179,84 cada anuênio
(7° ao 11°) = R$ 125,89 cada 
anuênio
(12° ao 16°) = R$ 125,89 cada 
anuênio
(17° ao 21°) = R$ 89,92 cada 
anuênio 

Maiores informações com
 contabilidade@ielb.org.br

INFORMAÇÕES DA IELB

CAMPANHA IELB CONTA BÊNÇÃOS

Desde que o Brasil “parou” por conta 
da pandemia do Coronavírus, diversos 
membros, pastores, congregações, escolas 
e organizações auxiliares da IELB têm 
realizado ações para continuar levando a 
Palavra de Deus e o amor de Jesus às pes-
soas. Esses testemunhos de amor cristão 

têm sido feitos de diversas formas, seja 
com doações de alimentos, de materiais de 
higiene, confecção e doação de máscaras, 
produção de conteúdo virtual, vidas que fo-
ram transformadas, entre outras iniciativas.

A Assessoria de Comunicação divul-
gou diversas ações no site da IELB, que 
podem ser conferidas na categoria Coro-
navírus. Agora, queremos convidar você, 
que é a igreja, a gravar um pequeno vídeo 
contando sobre estas ações e seus resul-
tados para que possamos compartilhar 
com mais pessoas, por meio das redes 
sociais da IELB e da Rádio CPT. Envie para 
o Whatsapp da Rádio: (51) 993489360.

Para facilitar a identificação, pedimos 
que, na gravação, diga seu nome, congre-
gação/escola/organização auxiliar, cida-
de e estado, qual ação foi ou está sendo 
feita e o impacto da mesma na sociedade.

Também sugerimos que publique 
suas ações nas suas redes sociais com a 
#IELBcontaBênçãos, para que possamos 
identificar mais facilmente as publica-
ções desta campanha.

Vamos viver e compartilhar o amor 
cristão neste tempo de pandemia e 
mostrar que, mesmo isolados ou dis-
tanciados socialmente, continuamos 
firmados em Cristo!

REPRODUÇÃO




